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BOMBAS ATôMICAS PARA A lNGLATERRA� .\

WASHIl'iGTO:"í, 210 (R) •.
- Altos Iuuci.onár ios. norto-arncrtéanôs

contemplando a possibi lidade de estabelecer depósitos de 'bombas

atômicas na Inglaterra, porem, com a condição de que serram mantí­

.
' -das sob exc1.11siya fiscalizaçãn norte-americana.

INDICAÇÃO DO CANDIDATO
RIO, 24 (AG) _ Os presidentes dos.frés parttdos do acordo decidi­

ram acelerar o r-itmo das suas cOD\'el'Sà"'iões, ínctüíndo na agenda dos

seus trabalhos, [mediatamente, o jnobtema d� nome do futuro candi­
dato á presidencia da Republica ao elaborar os prmcjptos norteado­

�<res do programa politico e :administrativo a ser seguido pelo futuro

HO�G·KOl\'G, 21 (R.l Informou-se qUe as tropas fanaticas do ge­
Lera] mahometano !\la Hung' Kwei recha'çaram três ataquos comunis"
ias sobre a antiga cidad eamnra'.hada de Lanchow, no nordes.l eda Chi

11[1., causando 12.000 baixas aos exercitas comunistas.
-----------_ .._--------_._-

CEREBRO MECANICO

positivamente, as virtudes cívicas <lo nosso

··.,."í· ... ," ......,.,,_..........�
Rua Conselheiro Mafra, 5\

Fone: 1·656 _ Número avulso

c-s 6,50

Assinaturas:

----_._--- --

NúMERO: 3.514

Todos trabalhamos para a grandesa da Pátria. Todos Pa<1 servi-la, sacrifica as doçuras do lar, ren.ir-cin ii definir mais

"vivemos .para faze-la .próspera e feliz· Mas é o 'Soldado que própr ia liberdade e se transforma num simbol-r, Sunboio povo .

. :1105 representa na vigilancia e na defesa de sua liit!·io!rd..i�/Lle da crdern c da Jei,'sir:1bolo da honra e da glória. Vigorosa e privilegiada vocação de Soldado, não foi

da sua honra. j-:nqnanlo o povo se devota ao trabalho, de vela jw]as apenas no campo de batalha que Caxias serviu ;10 Brasil.

Quer em tcmpo , de j-az, dentro da caserna, S00 a 1'<10- instiuriçõcs, sempre pronto a imolar-se no altar rlo (!l'ver, Foi tambcrn na paz, peja sua veneração ao dever, �)ela sua

,brec;dora rigidês da disciplina militar, qui r na guerra, ex- para que haja se gurança ·no seio da famil.a nacio.ral. indentificação com as aspiração do povo, pelo seu devota-

pondo bravarnell�e a ;ida para repetir o j uim igo que prc- 1\ ada mais justo, pOI' isto, do que a l.omenagcm que mento à causa publica, pela nobresa de seus sentimentos,
tende nos escravlZa�, e sempre o �lildado o escuIo iUt' nos

.

hoje lhe prestamos, no ti anshoruaruento dJ nosso --:ivLlllO:. Patrono do Exército Nacional, recebe hoje a glorifica-

'tj)rotege, a coragem llHioll1i�� que nos guia, a her-oismo im-
,

Kele, no valoroso �ol?a.ljIo do Brasil, enaltecemos o Çã0 do povo na pessoa daqueles que sabem continuar sua

·.';pressi(lnante que nos glorIfIca.. . ,

maior vulto da nossa Histór-ia - o general que nunca co- obra porque, honrando a farda que vestem, honram as ím-
..

Consdo de suas responsahilidades vestes a Iarda C'Ol11 nheceu 'derrotas - o imortal Duque ide Caxias. polutas tradtçõ es da Pátria.

()rgulho e consagra à Pátria todos os' momentos de sua Ninguem como o grande brasileiro, soube dignificar a Ante sua- estátua, saudamos jubilosos, no dia ele hoje,
'vida. Bandeira imaculada do Brasil. Ninguém

.

como êle, soube "inw-n-,jvel Soldado do Brasil!
�- -.:r:-w
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ANO XVI Florianópolis, Quinta-feira, 25 de Agôsto de 1949

IrOllrisa�a, -ieluCieal' D. -Jaime Camara, a -lenião da Decêncil
RIO, 2·i (ARGUS) _ Dentro em breve será defirrítívamente fun- _-•••-.:-.-•••"'J' - """' ",.,. - - , , ! _

- _ _-_ ...,.

�ada a Legião da Decência, sob os auspícios do cardeal arcehispo do

Rio de Janeiro, dom Jaime de Barros Camara, Pretende o Cardeal ar­

cebispo desta capital que a onda de dissolução dos costumes e menos­

,prêso dos postulados cristãos seja eíiícientemente combatida pela nos-
.

sa organização, que terá corno base colégios e associações.
�..--�� �. ··�.ro.-w.......-.-........._.......--�-.-.-.".•._-.-...·_......,.

AUMENTO DAS PENSõES DOS INSTITUTOS
Rio, 2f[ (AHGUS) _ Existe em andamento na Camara dos Deputa­

dos, um projeto de lei que visa aumentar as pensões pagas pelos ins­

Jutos da previdência social _ Alega-s-e, e, parece, sem muita razão,
que as aposentadorias pagas presentemente não oorrespondem ao cus­
lo de vida, nesta altura. ° deputado paulista Plínio Cavalcanti, que
.havía pedido vista do projéto de '.ei, acaba ele devolve-lo á Comissão
;r.'e Legislação Social com um substitutl vo 'de marcado de valor.

° referido parlamentar' diz ler-se convencido do abandono em que

,,,--,sliá vivendo o trabalhador ,brasileir'o, sugerindo medidas no sentido
<te lhe asscg urar uma. aposentadoria tranquila à altura das exigên­
das do nosso trabalhador moderno, a qualquer quadro a que pertença.

Granele tem sido o interêsse despertado entre Os associa­

dos do Lira para o Concurso ele Ornamentação de mesa insti­

tuido para a soirée do dia 27.
Até a presente data estão inscritas: mesa 32 _ AntôJ:lio

Tanlois ·de Mesquita, mesa 62 _ Waldyr de Oliveira Santos,
mesa 66 _ Arlinda Machado, mesa 68 _ 'Rachél B. Bayer.
mesa 70 Gustavo Zim,mer, mesa 80 _' Iran Campos, mesa 83
_ Departamento Social do Lira, mesa 89 _ Graciana Peixoto,
mesa 95 _ Mari<t. Laura Caldeira, mesa 'U7 _ Sra. Dr. Osval­

do Bulcão Viana, mesa. 120 _ Evaristo Gouvêa, mesa 122 _

Maria de Lourdes Ramos, mesa 134 - Rend Miguel, mesa 1 �·t

-:- João Costa, mesa 146 - Ivan Luiz de Mattos, mesa 155 -­

Rulda Conceição.

Na: Residência do Major Mac Crimmon - Não só O) "Salão Azul de Trent Park" do pintor Winston Chur­

chilf foi' 'apJ.7;.;I(.<11 ade . sociedade- br!l,sileir.a na. recepção que lhe ofereceu, para esse fim, na noite de on­

tem, em sua residênciã, o major :iVLac C-rlmmoll, mas, também•. os f�m.osos.. charutos do grande' esbt:lista

britanico que fo ram traz idos da Iuglaterra para se re ,u fum'ados por' ilustres persoriãI1dÂd'e-s "iir=ii*h-as,,_=a..
, \

festa de apresentação do quadro adquirido para I} M :l\3CU de Arte dr, São Paulo. E são, dessa cerimônia•

muito a gôsto do ex-pr ímei ro ministro da Inglr.t ... ITa, os flagrantes acima, nes quais. aparecem os ses, co­

mandante Raul Reis, representante do presidente Eurico Dutra, e Nerêu Ramos, vice-presidente- da Re­

publica, empunhando dois autênticos "churd"illinn .")S" que estão sendo acesos pelas" senhoras H. B· St;) II
e major ��:,�.c Crimmon.
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O. DltABlOI lDome.tol de <Caxla.
�ovel;no. "Com o óbito de Caxias Cl.

g�lflr-!
restitue-se à terra carregacto por geleza. Até na morte Caxias coman-

Espera-.se que boje mesmo ou .no mais tardar amanhã se l'euuam nição nã'O tr�?spoz quar1eis: _ �"l:m llUmild�s,. rI:1l ultima Jiçã0 ie IlJO- dou.
, ,.;;' ... "... ,

'<.s s'r8. !'\er-eu namos
.

Prado Kelh- e Al'tur Bernardes e não apenas pa_lbalOnetas
lUZJl am ao sol, Uel,] ::a- raI e discIplina. .

. .(�l aUSCllçi10. -:- _Dr. E�vr""f'.f)<e
". , 1" "

. .

.�-, vú.laria quadrupedeu, nem canhoes Tocaram-se Os extremos na s! 11- Dena _ Contrwmçao do t 10 E.C.).
- a tomaI con JE'Clmento do I elatóno da SUb-cOlDls"ao encaI r:t.-.gaua de rodaram até a porta do (·.�mitério·' ------

. -_ . ..",...-

1>uvÍl' os partidos menores mas para traçar 19oo as normas a .seguir Não. ORNAMENTA-çÃO DE MESAS
na discussão dos dois importantes a;:;suntos. Seis soldados, dos ,de melhor m,-

____-"-\. tu. sairalÚ da caserna par� a n.�-
12 MIL BAIXAS cropole de Catumby. O :wllgo oÍl­

daI do Batalhão cio IJ1lfJ�rarior,
corpo da fina flôr, almejara meia
duzia de praças para colucá,lo no

fundo da sepultura brasildn:.
, "Seis praças de bom comporta­
Do além tumlllo, dizia ainda Ca­

xias pelo seu entêrro:
Do além tU1).1ul, dizia ainda Cf1xias

pelo seu enterr�: ._

FILAD.ELFIA, 24 (R.) _ R'ealizOu-se ontem a estréia do noyo Fui tudo. Quao pouco é! HH? de

"c<,rcbl'o mecanico", que, segundo o seu invi'nlor, constituirá uma re- ql!�rer levar-me á scpllltlll::: �o,tS
_ . l1'['IOl"'S Quero Os menOl es. e-Ivoluçao ll1dusLrial em virlu�e da qual as maquinas farão muHos dos I nbam.-

.

.

.

.

"rabal.hos que atualmente sao executados pelo homem.
.

E o grande LlllZ, homê111 ele bem,
--------------------------------------------------------------

As C O II e 10 o r a!lç õ e s_��
Allte-ontell\, dia 23, às 7,30 horas no Quartel do }40 B. C.,

no Estreito, com o batalhão em formatura foi cantado o Hino
à Caxias. '''7

Seguiu-se interessant� concurso literário para cabos e sol­

dados e leitura .do melhor trabalho pelo autor. À tarde· reali­
'Zou-se torneio de volei entre equipes das corporações mina­
;res sediadas em Florianópolis.

DIA 24 - Ontem teve lugar o con·curso literário para sar­

geutos, com a leitura do trabalho selecionado pelo autor.
ÀS COMEMORAÇõES DE HOJE

Às 6,30 horas - No Jardim Olive'ira Belo - Alvorada fes­
tiva em frente ao monumento aos heróis da Guerra do Para­
'gll.ai. pelas bandas de musica da Policia Militar e do 1,40 B. C. _
Desfile pelas ruas da cidade, das referida� bandaS.

Às 9,30 horas - No Quartel do 14° B. C· _ Formatura do
Batalhão - Apresentação da Bandeira aos recrutas _ Com..
l'l."omisso ,dos' ten.entes recém-promovidos.
- Recepção das autoridades.
- Almoço melhorado para as· praças.

An,.anhã ás 7,30' horas _ Formatura do Batalhão e ca1\t�
,do Hiuo de Caxias. no patefJ do UI> B. C .

.Às 8,30 horas - Provas esportivas - hu'moristicas para
.cabos e soldados.

SemlDI de Caxias
Às 14 horas - Jogos basquete entre as equipes d� .�f·

ciais. da Policia Militar e do 14° B. C. e entre oficiais do 5°

Distrito Naval e da Base Aérea.
DIA 27 ás 8,36 horas, sessão dnematográfica a cargu do

Serviço de Recreações, no Cine Império do sub-distrito do

Estreito, 'para oficiais, sargentos, p,raças e suas f-amilias.
Às 22 horas - no Lira Tenis Clube, soirée oferecida p(,la

Faculda,de �e. Ciências EC�)llômic�s ao Exército Nacional
Entre as diversas comemorações previstas pelo Comando do 14�

B. C., para as festividades da Semana de Caxias, as quais promf'!€:m.
,no corrente ano, se revestiram de grande brilho, registramos cor:: sa­

tisfação a cooperação de elementos pertencentes a nossa socied�d(;.

A Faculda:de de Ciências Econômicas oferecerá uma soide a0�

oficiais da Guarnição de Florianópolis n'o ,próxImo dia 27 e a Fm"rê­
sa Daux dedicará ás praças do ,140 B. C., uma sessão cinematográfica.

O Comando do Batalhão agradece as gentilezas.
Em virtude do compromisso oficial do Figueirense F. C" para i)

dia 28 do corrente, a partida amistosa de futebol prevista para o ]}l'ó-­
ximo saba.do, dia 27, frente ao Atlético Catarinense" será realiz2da

com o Avaí F. C., por gentileza oe seu presidente, que deste modo em­

presta grande brilhantismo ás comemoraçeãs da Semana do SoIdãd().
A preliminar será levada a efeito entre as equipes do 5° :;)istritOlc

Naval x Policia Militar, por d�licadeza dos respectivós Ccsmandanies_l,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



----------,_'-_.__ .... _ ....__ ...

Repique
CURIA. METROPOLITANA

de 1sin9s em 'odls
det�rminar que hoje ao meio dia, sejam repicados 05 sinos

de todas as igrejas, em homenagem ao grande soldado bra­

sileiro e Patrono do Exército Nacional, Duque de Caxias ,

pela transladação dos despojos daquele ímortal Estadista

as igrejas
Soldado, do Cemitério de Catumbi pau a igreja Crue dos;

Militares, a realizar-se, hoje, na Capital da República. Flo­
rianópolis, 24 de agôsto de 1949. (a) MONS. FREDEHlU.

,HOBOLD, Vigário Geral do Arcebispado".

Atendendo ao apelo da Comissão Especial de Homcna­

géllS Nacionais' ao Duque de Caxias, <de que é Presidente '0

ilustre catarinense sr dr, Ner êu Ramos, a Cur'ia há P;)!' bem

Emmemoriade:Joaquim Nab�co,.

DISCURSO DO SENHOR' DEPUTADO SAULO RAMOS,

f 'd"ClTI nome do Partído 'l\rabalhistá Brasileiro, na..'í,ssembléia Le- Aba"I""do co' ID' ·s81.. BC·B ..8'Igislativa do Estado de Santa Catarina, em 19-8-49.
.

SI'. Presidente e nobres 81'S. Deputados, Joaquim Nabucc.. . lUO, 21 (Argus) � Estupida ce- untes, notando o descaso da am- vela a seu lado, penalizados com

'naseido e educado na côrte do império, cresceu e se desenvol- na de sangue da qual resultou bulancia do Pronto Socor-ro, e' o triste quadro, em uma das nos­
veu numa sociedade agrária _ de senhores e de escravos, ond� tombar morto um homem, varado vendo-o expirar, colocaram uma sas principais arterías.y U

, \�"'••••O•••••""'•••••••••••U"8.'(') .prtvilégio exercido pelos doutos, à sombra da lavoura c a ele f'acarlas, ás mãos de outro, com

margemdo anaífabetãsmo-ée outras classes, dava aos nobres de o qual até minutos antes bebia a-

�'·'.C.�\" (S9O,/GloY'····J_. Fl)'�(.'-;2-�.'''u',.-;>�.c)
_

.

sangue azul e aos funcionários de epiderme branca, essa p�- migavclrnente na mesa de um bo-
,

�.7
'"

quena carta, as prerrog:ativas de poder e mando postas em pra- bequim teve pOI' palco na tarde de

'tica pela mentalidade feudalista do an�anho. .

ontem o "Bar e Café Novo Loide",
Joaquim Nabuco, apesar de sua estirpe e de ter sido um sito á rua do Ouvidor, 4. Foram

�steta da monarquia, estadista no império, fo�, ,antes de tud?, seus protagonistas os marítimos .Dfretc!tr�pnetário.:
'Um espírito culto e reformista e, como tal, um ItInerau�e �a CI- Waldemar da Silva, vulgo "Fu- _. .- ,

.

vílízação _ defenso}' do abolicionismo - para se suprIm�r, �o rão", pardo, solteiro de 24 anos, Florianópolis, 24 de Agôsto de 1949
Brasil a eseravidâo do homem pelo .homem, hem' como, da d�- carvoeiro, residente na rua Ahui-

:mocra'tização do solo, .sua sub-divisão, para se suprimir os lati- rante Carneiro 23, e o maquinista S.� C. GRANADEIROS DA ILHA
:fúlldios improdutivos.

. _.

José Pereira dos Santos, vulgo "Jo- Está sendo aguardado com extraordinário entusiasmo a festa que a
Como parlamentar erudito,..sabia ausc�lt� os an�IO�, as sé Lomba", solleiro, ele 30 anos e S. ç. Cranadeiros da Ilha realizam no próximo dia 27, no Democrata

necessidades das massas populares e oprimidas, princípal- morador
á

estrada de Quitungn 171. Clube.
mente aquelas dos escravos, nascidas nas casas senhori�is, de Conforme dissemos acima os dois Haverá Ieiião americano e 'numerosas atrações, entre e1as um carro
nobres e ricos, nos mucambos, nas lavouras, nos peIOUl'lllhos. bebiam, -numa roda de amigos 'de mutação. .Soube sempre ser fiel ao mandato do �ovo, enriquecendo. e q�lando" bastante alc��liza�_os, sur-I' Na, mesma �ortunidade será feita a primeir� apuração da Rainha
prestigiando o parlamento, com sua raçao e cultura. (M,�3to· gru entr-e êles. um� discussão

'.
Sen- (4'a S. C. Granadeiros da Ilha, sendo grande a torcida em torno das caa-bem), Quando a cQJ:ltrovér�ia da abolição incendiava conscien- do ambos muito fortes, depois de didatas srtas, Léa 'Martins, Jacira Cardoso e Delorme Vieira. Jcias e sinceridades na "Casa do-Povo", a suaatítude, ímpar, se 1.igeira troca de desafôros, se en·

exteriorizava pelo calor do verbo e pela fôrça da dialética. Se galf'inhararn, travando tremenda lu­
José do iPatrocínio dizia: "A escravidão é um roubo", Joaquim ta, na qual ninguém teve coragem
Nab'fICO afirmava: "É no parlamento que se há de ganhar ou de intervir, E foi em meio a ela
perder a causa da liberdade". I, •. que, Waldemar da Silva, "sacando

· Nobres S)"S. Deputados, cultuemos, nesta Casa, a meI'!_10rIa sem que seu adversário percebes­
de Joaquim Nabuco, côíno temos·feit{) .e faremos em reíação a se, uma enorme e aguçada faca,
'tantos outros vultos da nacionalidade que souberam, nos mo- embebeu-a nada menos de sete ve­

mentes decisivos da nossa evolução sócio-econômica, projetar zcs no corpo de José Lomba pros­
a pátria � o povo para-novos destinos.

. .
tando-o mortalmente ferido. Ape-

· Joaquim: N<a>buc'(j" com sua mental�dade, ��ralgadament� za r da rapidez ela cêna, o cano 141monárqníca, legou-nos· um exemplo. sadio e edIfI_ca�te, ao ser. da Radio Patrulha que, havia sido
"vir � �ausa do �ibel"alis�� dêmocratIco,IC�))n'patnotIs!ll0 e

com,' so.1iC�tado pelo dono do botequim,
brasllIdade. SaIbamos nos, os contemporaneos, que VIvemos no chegou ainda a tempo de efetuar
limiar de grande transformação �c�al, cultural, política e ,eco-l a pdsão do assassino, tendo o de­

n.ô�li�a, yencer, para o I?óvo BrasIlell'o, a causa das COnqUIstas,' tclive chefe da equipe, �fJre�ndi-SOCIaIS dItadas pelo EV{)LUCIONISMO. elo lambem a laca que fora Jog'a-
. ATROPELAMENTO ,EM SÃO JOSÉ·

� �:nste,�. niU.gué� .pode contestar, () desnível social

e. ecoo! da "]�n�'e, ao se' apro�imareh1' �s Domingo último, pela manhã, foi o sr. Laur.<> Manoel de
nomlCO do p,o'Vo brasiléIro.

� pohclaIs_ Apezar dé feIto o pedl- Sousa, atropelado, na oidade, por um caminhão guiado .pelo.·

Existe a exploração de nos�as riquezas básicas pelas forças! elo imediatamente ao Pronto Socor- 'mQtori�ta Edio de Sousa·Lopes. '; ,
_

'Ocultas do' capitalismC! intenlacio�al�ta. _ 1'0, este só' ap�I'eccu meia hora a· A vítima foi recolhida, em estado grave; ao Hospita�. deExiste po. nO$� 5lste�lla ,ecOn.OlTIICO, a exploraçao do ho-
pós, vindo a falccer ali mesmo o Caridade; e tendo o motorista caüsador do addente se apre--mem peló"MDtemo' � . _ . infe'.iz carvoeiro, sentado à autoridade policial daqllela ddade.Um povo ·explorad.o econollllcamente n�o �esfru�a de l�- Se a policia Dão tivesse inter- --------

d�pendência politica, porque esta é consequencIa da hbertaçao vida a tempo á multidão teria lin- S. C. TENENTES po DIABO
-econômica. O cidadão, na,sua mai�ria, - óntem, era um es-

chado o assa'ssino, pois já se pre- ,

Sob a direç�o' do vi;e-p�'esidente em exercicio, sr. José E:ias: a _S. C.

\
cravo - hoje, é um desajustado social.

. pal'ava pai:'a o ma.ssacre. Apó� a
'] e?Cl:tes do Diabo esta atIvando os traba�hos da constmçao da s�"e;

Saibamos, por isso, combater a velha mentalidade conser-
morte ele José Lomba os transe- .pro.pna·

'.''Vadora do liberalismo individua.lista, porque OS CONSERVA-
.

.'-·---l
Graças ao �xpressivo produto do seu ultImo festival, as obra.s nij:o·DORES sempre serão·QS-REACIONÁRIOS ,de �?s. os ten_':P�s. .

DIVERSAS NOTICIAS ten�lo excelente in�pul�o, tudo fazend_o prever que no. próxír�lO. Car�aYa��Saibamos transformaI' esta democraclll politICa apnslO- " 'os fe'nentes do DIabo se apresentarao. co.m grande credenCIaIs ios pn- I
.

.

..

I t
.

d FOI enada na T, N. l\f. do Tesou-, ,

- .

.'
"

.llada por essa mentalidade tradlClona ��n e ao serytço. u� ro do Estado uma função da co-l!e. melros premlOs.
'

profissionalismo P?lit!coJ ;nUIna democraCIa
A

com malO� IgU� -

.----.-----------------.
dade social e econõmlca, mteg'rada no :concerto e no dmamIs- tor, referencia III, Coletoria de Fé, AOOÇÁ:Q' DO. CALENDÁRIO MtJNDIAI:.

.

.

1 lipe Schmidt. '. >

i'. NOVA YORK -'CiS. r.' t.) - f:ie dBp-endes;;e do voto popular, li ado-mo unIversa .

� O sr. Manoel Brigido da Co's_'· ção. do Calendário Mundial seria rapidamente decidida. A Associação
do Calendário Mundial e as suas inumeras filiadas têm recebido as mais
expl'essivas demonstrações -de apôio. :Essas provas de solidariedade que
yêm pal'!,indo dos círculos intelectuais, religiOSOS, politicos; industriais,.
educacionais e profissionais de' mais dê ·trinta países, cada vez se tor­
nam mais e'.::Jquentes.

Ainda ag'Ora o Conselho de Diretores da National Fedel'ation (}f
rusincss anO, Professional "-yomen's Clubes, que representa f50.000
mulheres, em. reunião realizada em Miami, mostrou-se

.

favorável' á
aeloção ulliversal do Calendário Mundial.

JAIRO CALLADO

RETRETA NO JARI)IM. OLlVEIRA BELO.
. PROGRAl\fA da retreta' que vai realízafs.a banda-de-m'l1sica da Po­

lícia lHilit:lr no jardim Olvcj'ra Belo, amanhã, das 19 ,�5 21 horas, em
:lotrleJlag�m ao DIA DO SOLDADO.

lR• ·PARTE
·Hino a Duque' de Caxias � Por Fco. P. Gomes.
Barr-iga Verde --: dobrado - por Raymundo Bridon
Qüad L'Amon 'M�'Urt _ valsa '_ por O. Oremieux
RLlr, Blas - ouverture da op. - por F. Mendelssohn

� Lohengrin - gl'an de f'antazia da: op. - .por R. Wagner
2R PARTE

Aida _ Hino, marcha e haíjado da op. - Por, G, Verdí
Norma - Cavatina ·Casta rD1va da .op, - por V. Bellini
Teu João Vit'Or - dobrado sinfôni'co '- por E. M.oura

NOVO JORNAL "DlÁ.RIO POPULAR"

ta fai nomeado para o cargo de.
oficial do registro de imoveis e dos
protestos de titulas cambiários e

obrigações civis ou comerciais da
comarca de TubarãD.
- Em virlude de não haver

processo prer)al-ado ou em termos
ele o ser, deixará de ser instalada
11 3a sessão do Tribunal dó Juri de

Será lançado na C2,pital da- R�public�, IlC: próximo mês de

setembro, com grande tir�em e clr,�u�açao Slm�!tanea e,m to­

dos os Estados do· Brasil o Jornal "DIana popul�r ,a, serv190 do

rartido Trabalhista Brasildro e a �ausa do stJc�al traball�}s"mo,"

O novo órgão de imprensa tem como ,sub-titulo a se�umte
'expressão de Getulio Val]Sas: ?ornal qu� e u:na}orça de mflu-

incia benéfica na evoluçao soclal, que se acelera .

,

A organisação do refelido jornal. es�á a cargo do emment,e
brasileiro dr. Epitá�io Pessôa CavalcantI �e Albuquerque, poll-

�copeúSiõP�[LHjiiil Pior 'ISIREifoT
B

II
Avisa-se ao povo do práspero sub-distrito do Estreito

.

que quem quizcr alistar-se eleitor deverá procurar a residên·

cia do sr. Jairo Canado, durante o dia, ou a sede do P.S.D"

das 19 ás 22 horas, ii rua 2-i de Maio n. 865, que será pronta­
mente atendidu.

Florí�:��t�_se abertas na Escola I AS ,SUBVENÇÕESNÃ LEI ORÇÀMENTÁRIAde AJl)l'enidizes Mariuheirjos dês te
.' .?? '

.

. _

Estado, a partir de 15 de agôsto a', HIO, --. (A G.). - Esta sendo elaborado p�r detemllnaçao do pre-
29 de setembro de 1949, as inscri- sldente ela R:pubhca, um regulamento consolIdando normas referen­
cões de eivis carididatos á matricu- ,tes à concessao do processamento e pagamento das subvenções e an:d­
"

, . ,lHos al1torisados por leI' orçameIlta' l'l'ala nas Escolas ,de AprendIzes MarI-l . .

nheiros, nascidos 'entre 29 de se- ESTADO-DE-S.-n-O--N"""O--C-H-I-L-E------tembro de 1930 a 8 de julho de

S1's. D�putaclos) cu�tuemos a :neI?�ria de Joaquim Nabuco,
imitando-lhe a $U2l �;;ao revolUCIOnarIa e I'enovadora, como

faz o P. 'T. B., definindo ideias �i1osóficos, zelando pela ,cultura,
pelo destino e pcla sorte do povo brasileiro, para entregar�os
às gerações inovas - U� BRASIL NOVO -.como, uma SOCIe­

dade nova, com mellioT Igualdade de harmoma SOCIal, cultural,
politica e e�o_n_ô�\Ca. Tenho Dito. _. _

f
!
!
1

IUO, 23 (A G.) - Está quasi concluido o estudo feito por técn!coS'
oficiais, inclusive por altos funcionários do Catete, visando reformar,
mais uma vez, a lei dQ _imppsto, sqbre a r{(n!la. Não se cogita no mo.lren­
to de aumentar a tributação cedular ora em vigor, porém, reforma.r di­

.

versos dispositivos que venham facilitar a arrecadação desse imposto.
permitindo, ao mesmo tempo, que se evitem eyasões de rendas atual­
mente verificadás, em consequência de fraudes que se vem fazendo.

Calculam 'os técnicos que, se o. Catete aprovar as modificaçees que
em breve lhes serão propostas, poderá a Uniã'O arl'eoo.dar cerca de gOl}
mi1I10(>� de cruzeiros a mais na Heceita anual do Impõslo de Relli�a.

SANTLi\GO, 22 (R.� - O gabinete decidiu declarar o estado de
sitio - forma modificada de lei marcial - em todo' o território dl'l na---�-,.;;;;-;;-:;;;;... -,-'- -. I

çuo, para fazer frenle à "ação revolucionária do Partido Comuni�ta·;.Brasilicio Alves e Maria da C"m-

H133,

ceição Alves, participam aos "!'\iS

parentes e pessoas de suas :rela­

ções, o nascimento de 'MIa filhi·
!lha Sônia fiegina ocorrido na

Maternidade "Dr, Carlos Corrêa"
110 à.ia 1S-S-4.t,
i Fpolis., 1(J-8-40

REFORMA DO IMPOSTO SôBRE A RENDA

I .

.

.

CONVITE
Convidamos ao povo al:n geral,' para assistirem as festas.

de barraquinhas, leil�es e- quermesses a realizar-se nos dias 2
a 4 de setembro em frente a Creche em beneficio a Igreja da.
Nossa Senhora do Momte Serrate. contamos com o auxílio de
todos os bons corações que nos quizerem enviar prendes, po-,I
derá sel' entregue à rua General Bittencourt, 138 .
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'I ClZETA

6'Teatr
AmanhA ri' Concerto

LF

Iv

AO

Rele}

OI e: OXV
HOJE ás 7,30 H(_:1JE
l-Atualidades em Revista +Nacíonal
2-0s SEIS ultlmos episódios do sensac onal SERIAD:';:

HOJS os 8', s, 10',11·, 12', e 13- episodíos (12 par
tes) do espetacular e' gigantesco seriado: '

CHAVE MESTRA
com Milburn STONE e jan WILEY

Prrçtll: Cr$ 4,2.0 e 3,20
.Imp. 14 ano.-.

CI,neIMP '-A�
aoa - .u 7.10 horu - lIoa

.

t'tL'rIBlJ.. EXIBI(J:10
I-O ESPORTE EM M.ARCHA-l'iac. Díst, Globo

- Tão lindo que parece um sonho! -

- O maxírno encantamento para o-s olhos!
- Uma maravilhosa d.o1icia para os ouvidos!
- Um lenitivo para o coração de todos!

MARGARET O'BRIEl�
-EM-

I

A DANÇA INACABADA
('l'ECHNICOLOR)
- com -

Cyd Rarisse - Karin BODth
A magia do "ballet" num romance intenso!
- Uma história de grande emoção, os mais belos cenários, os. mais

apaixonantes ritmos!
- Um romance com musica, inspirado em "LA MORT DU CYGNE",

de Paul MORAND! -

IMPRÓPRIO ATÉ 14 ANOS

, (r$
,:- \

e 3,205,00
Nas roupas conteectcnadas pela

IlfaiB�rtl «Serratine»
são empregados aviamentos de pri­
meira qualidade e executadas sob a
direção de seu proprietario ..João
Serratine.
R. Trajano, 2.5 • Fone Manual 763

,
,

ro

brações sonoras,

Quando se conhecem e são bons
amigos, os ocultistas não mandam Irecados, como o comum dos mor­

tais, porém bons pensamentos, pOI'­
que conhecem a sua influência J":11-
Iazeja ..

Escutai-nos - Corre mal a vos-lsa vida? - Filiai-vos no "Circulo
Esotérico da Comunhão do Pensa­
mento", Com os seus ensinamr;n.tos
poreis termo aos vossos sofrimon­
tos morais, materiais e espír ltuaís.
Para tanto, escrevei, hoje mesmo,

ao SI;, Adernar Américo Madcirr.,
Caixa Postal, 3G6, nesta Capital.

O centro de' Irradiação �Ip',l:d
Amor e Luz, com SUa sede ,i.t',Rua
Conselheiro Mafra, 3( 2° andar 1''.':1-

lisa sessões Esotericas todas 3" 33s
feiras, com inicio ás 8 horas.
Com prazer os seus membros re­

ceberão a visita de qualquer irmão.

r

FLORlANOPOUS
-

,
\

c v lho"

!ChegI
os

do maior cantor'de camera do Br.lil�Amanhã!

ECO M L.L.O
PIANO: Profes&úra OL'G AICHTER

----------------��-------------------------------------- ------------------------------------------------------

1..1 R TENI& CL.U!BE
. l)iA !.7 -' SABADO�· GtI{ANDE �{JiIKiE -- H01V1ENAbEM Av r.;{tR,CITu IljA- CIONAL PELO ENCERRAMENTO DA SEMANA DE nu

QUE DE f.\KIAS -- PROMOVIDA PELO DIRETORIO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONôMICAS - HA- VERÁ CONCURSO DE MESAS, ORNAMENTADAS MO '

TlVO SUGESTIVO A DATA -- ·RESERVAS DE MESAS SÓl\1f"'lTE PARA Ai) PESSOAS QUE DESEJAM TO·h'lAR PARTE NO cmCURSO. AGUARDEM DIA 3 DE
SETEMBRO A FESTA MAIOR DO ANO -- PATROCINADA PELO GREMIO URA.

'

fia. ·de Comédias "�lliA. GARRIDo"j
A v I S o -BOdlE .'tllRo dia de ven-,

.

da d..... A§SIIWATIJR-t\S "&lOlIollã IDlel� das!
�eDdal!il de ')NfiRtiSSOS l'tf1ME9AOOS el

- I.O.]AI.. ID.:\.J�IES AVIHLSA�.
---------- ----- .._-'_._-------------

SlltllJl...T&NEllMElVI". Oeje

RRTZ ROXY
A's 5 e 7,30 horas A's 7,45 horas��

. Senfte. . VJale, ,

J -Saúde, Chave da Feltctdade=-Comp. Nacicnaí
2-Atnalidades Warner Pathé-e-lornal
3-0 filme campeão dó riso:

.
-

SENSACIONAL! JÁ::vIAIS IMAGINADO!
As. que sempre

_:. Peio amor d� uma "Deusa", ele executa o "SALTO, DA MOHTE"! laRllHAM MAJS! ,::;
CANTINFLAS - em: I I,�

O OI CO lit"tOltlllt·M'Ü �'�-II'CANTINFLAS ." demando leões! al LII U U
CANTINFLAS .. , na sorda bamba!

Explanações - O Oculisrno i.enn- i
CANTINFLAS ,. _ fazendo iualagarismos ! ICANTINFLAS .. , provocando 1001 gargalhadas!

teu sempre, até onde permite o

. gr.al!l de adi,antamento dos seus

ini-IUm:l explosão de Gargalhadas! _, ._ ... . . . . _

- A me�.hür comedia de: CANTIFLA I ClaUOS,
o vcu que encobre os grau-

FOTOS RE'
.

--_-_

, , , des misterios do Universo, - C'J;'IS ! .', UNICOSPre�el: Cr$ 5,00 e 3,20 l�is e forças sóme�t: ,são C')nbcci-' I (C.\BECINHAS)'� das pelos grandes iniciados.
OJI1fNSTJR.l. LIVU - C�n_ maIor••rl•• M08 JrlOd� O Pensamento e a Vontade S:!O

Já mandou [ntogn,l'ar seu filhinho e precisa de mars

iJlJI:tns.r aeoDl.'l!&"DltadU nA ...10 de I' hQl'U. faculdades da alma que, desenvol- .

retratos postais ou ampliações? Procure infor,maçõN no

vidas pelos' exercicios: .constitlwm li I
FOTO STUDIO em frente à Alfâandega

forças poderosas. A Dlvmdade for- I I Mostruário
_

na Vitrine -da "Casa América"

mau os mundos com o poder do I
. PREÇOS MóDICOS

seu Pensamento e pondo em jO:-;0 a

-

,

.---.---- �------

sua Vontade Todo-poderosa, 1----,--------· ..
-------.-.----,---.------

Um pensam�nlo_ e_uma vontade I
: DILERMANDO BRITO

b.em �esenvolvldos sao forças quu- ; I E
SI o,mpotentes !lO homem, com as'

I HELiO CALLADO CALDEIRA
quais pode chegar a triunfar cm:
todos os momentos da vida, ' I
Isso pertence ao ensinamento I Ioculto da nOSSa cara Ordem.

'. I

O • Ié f
' I

te egr-a o sem fios transmite a I i
grandes distancias O pensamneto do í
homem; por meio das vibrações, e I
a frase e a palavra pronunci9clas
com o coração puro alcançam
grund es dÜ-hil'cias por meio de vi ..

r lU
NOVOS

.E

SENSACIONAIS

MODELOS DOS VESTIDOS P,RONTOS
. ,:�

E FEO'�
APRESENTADOS-- COM EXCLUSiV.IDAJf?L

PELA

Casa 3 Irmãos
RUA FELIPE SCHMIDT, 22

Preços dos vestidos: de Cr$ 135,00 a Cr$ 295,00.

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA

Rua Saldanha Marinho, 5 - Florianópolis.

Diàriamente: (Ias 8 às 10 horas-

lAllORATÓHiO usemo T�CNICO.
ELI�CTRON

OTOMAR GEORGES ROHM
P"('o/i,;;JJilJnal formado na Europa, <1:01(1. 2() an06 de prática

EllIpecializado em- rOCOAE trucão de
�(n'0!H1�8. DrNAMOS, TRANSFORMADORES, etc,

Ra.pide7, e Garantia
Flol'umtl;_poHII -- Estr-eito. Estado de Santa Catarina.
Rua Osvaldo Cruz, n. 6i3.

Bazar «M NSUR»
Mercado Municipal n. 38 ao lado da Adminístraçã»

Tem em estoque grande e variado sortimento de Alurninb
Panelas. - Bulis - Caçarolas - Frigideiras _ Estautas­
prateleiras - Conchas etc. etc. e um grande e variado
sortimento de armarinho que está vendendo com pequena

margem de lucro.

Vesitem o Bazar MAl"TSUR f= verifique a verdade.
--,_

"SanetosCurso Saraiva"
(.REGISTRADO)

DAC1;ILQGIMJ"JA E :RAQU-IGRAFLA
PHGF. LIGIA DOS SANG1'OS SMAIVA
atende aes illleressados diàriamente

Das H � 11 Iteras /
RESl-DENtHA: :Ri'A FIiLICIANO NBN�S PIRES,_ 13

ÁLVARO ANTUNES RMIOS
CIBUBGIÃO�DENTI8TÂ _

FORMADQ PELA FACULDADE D'E':MEDIClNA DE PORTO ALE-GRE
CONSVLTóRIO: a.a VitCJr. Meíteles' D. 18 -�'Sàla; 4.

/

I

j

;
,- I
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A GAZETA

CAXIAS

FLORIANGPOLlS

'FLANCO ,E A DEZEMBRADAti. A MAReHA DI:

Ao asslimir .o gove'rno d-o Maranhão, cuja Província lhe fora C(1lJ­

f:i.ada nos princípios de 1840., para põr termo à uma das l1lai� tipicrls é

'I',lolentas guerras cívís, CJue por Cjuusi tr('s .1110S assolou a provi nc:n,
lançou aos maranhenses uma proclamação da qual exü:aimos o trecho

Soldado elo BrasiL .. Falal'-te-ei I mesma hora, em ioelos os recantos Slla fibra incompara\'el de soldado

que mais traduz seu espírito' de�sôldad�o: "Mararihenses! ... mais milita r agora sàbre a eslH'pe g'llCrrCll'a de 1 de. nossa Lerra, cleante desta �an- e a dedicação e bravura de seus ho-

snle lT t'
. .' que elesce.neles:· I eleu'a, prestam nossos patnclOs mens, conseguiu Caxias, para oBra:

"'� po 1 ICO, eu quero a e IgnQrar os nomes dos Parhdos que por desgl�aÇa " ,

' . o..,, ,

entre vós existam". . ,.
"

vOl)l o toque de alvorada de bo- sua homenabem ao saciado do Bla- si! 1;lma das mais retumbantes yj.

.

'I je, as;nota�, 4:,orLara,'i�l o, .espal;o an.UI1 sil, na figura inconfundivel de tórias.
(Contribuição do 14° B. C.). ! d) I C

.

D 91 97 d D b d 8GS
___--', ciandw o slvorecer e um :"5 c e a:nas. e _' a:... e ezem 1'0 e 1. '

VIDA DE CAXIAS ag-osto. Ct:rja brisa matinal beijou a LIMA g STLV.-\ - ainda menino, l durou a batalha, inintenullta, re·

Jronde altaneira de nossas malas, c já soldado, aos 19 anos Alferes, nhida e decisiva, Lopes denotado,
acaricilJu as agua� cri"lalinas elo

I
aos 18 Tenente, recebia de D. Joi.i.o internou-se pelo sertão rumo a Cor­

Amazonas, onde ainda parece res- VI ::tos 2", eieyado posto de Coman- clüheira.

soar, en1 magesLosos acentos, a elo da::i Força.,q :\Tacionais na Cispla- Dois dias depois capitul::tva a

Ínúbia gueneil'a fios (hlaranis, OU tina - havia de bl',ilhal' em todas g-uarnição de A'ngoslura, deixando

a voz poLente de um Hem'iCjue Dias as comissões que lhe fossem. elesig- livre o caminho de _-\ssunção, ca"

ou Felipe Caml3l'ão. nadas. Ei-Io em 1832 denotando pilaI inimiga, ocupada em 5 de Ja·

É-a Pátria agTaclecida que, em os reyoltosos da "Abrilada" e em ncil'o d� 1.869.

jusla homenagem, l'eLI'iJ)lJ'(l com ga- 39 os elos "Balaios". Ei-:o, c_a-mo })a- A dureza elas lulas, a inclcmcll'

hs, os serviços de seus heróicos cificador, inLervindo no Maranhão cia elo clima e a fadig'a resultante

filhos, daqueles que, com seu braço e em Piauí, em Pernambuco, ele uin imenso esfOl'ço sem repousa,

.e com seu sangue, g-arantiram-l,he Bahia e em São Paulo, conseguitldo esgotaram de tal maneira as forças

os seus direitos e assegural'am um ,em Taubaté a rendição dos rebel.- do hel'oi que forçaram a abandonar

lLlg':ll' hOTlro�o entl'e as nações li- des e a pacificação da Provincia. o comando, reg'ressanclo ao Rio 'd�

vres c sobdeanas. ]!;, de páginas Acode ao Pará', a Serg:ipe, ao Rio Janeiro. (

brilbantes, ('scrita� por soldados, ele Janeiro, onde tamb.ém estala- Es{ava entretanto, assegurada a

se enche a nossa hislól'ia. ram a revolta e a anarquia. Paci- yiLória.

Ao dirigir os destinos do Maranhão, por teda parte se manifestou O al,lci-verde pendão da nossa ficados estes Estados é mandado Como acabais de ouvir, o própriu!
f>ábio e inteligente o seu govêrno por ter sido profundamente ham::.no. terra, lábaro augusto da Pátria es- Caxias aos Rio Grand,e elo Sul 011- resumo é grande e a história de Ca·

'

justo e imparcíal. Ele governou sempre com as leis e não com a :01'';-:1.' treme-cicla, relembra, n,o .scu pane- de campeava a revo-luç.ão F'arrou- xias se agiganta a propor�,ão que
"Ele soube mandar, e por isso a sua "função de mandar" foi c1!'l'isiva ! jar magesloso, épicas façanhas, pilha que i'mortalizaria Bento Gon- nela nos aprofundamos. :S�a vida

em toda a sociedade, porque não foi perturbada. "Quando se perturJ:'1 a i dalas g'loriosas, nomes iupsqueci- çaly,es da Silva, Canabarro, Gomes foi um exemplo fulgurant'e d

questão de quem manda e de quem obedece tudo marchará em desorr)om e veis. É um Osório, o gancho lendá- Jardim e tantos outros. Lima e Sil- quanto podem uma vontade ferfeu

impuramente. Até as mais íntimas harmonias dos indivíduos, salvo .�pniais rio, espaela em punho, arremetendo va com rara habilidade e fina es- e uma generosidade cristã. Nunca

exceções se conturbam como isso" pela que se conclue que a vitóri::!. de em busCla da VHÓl'ia; é um

Andra-, trat.egia _consegu e rapido eOn-1rOI:1,1' foi vencido e de triunfo em triunfo,

�oda <ldministração está em saber manter êsse equilíbrio no mandar e 110 eles Ney,es, o intl'épiclo Barão cio a sItuaçao para vencer depois em quer cóntra inimigos externos, quer
obedecer. I Triunfo, imortalizando-se em "mais Ponche Verde, Triunfo, Cama- C(llltra as lutas fratricidas, gul-

Ressalta aqui, mais uma vez,'o gran-de segrêdo' dos êxitos de Caxias uma carga ·camaradas". É um Bar- quam, Piratül\i e Cagussú, até de- gou os degraus da glória sem se

em toda a sua vida: o lado humano com que êl� encarava os mais com- rosa, empolgante em Riachuelo, belar de Lodo a, revolução em' Po- deixar el11pol'3'ar pela yertigem daS

plexos proble,mas a solucionar, e, sobretudo, a franqueza com que falava dc('irlinrlo a bala',ha com a prôa rongos. alturas.

ao IJ'Úbli.co - tudo isso preso a uma lúcida conciência de dever. N:l,�cf' daí do Amazonas, É Tamandaré, Mar-' DepOis {la guel'ra contra Rosas, i Soldado elo Brasil!... cumpre

a sua surpreendente sabedoria de governar." cílio Dias,' gTandes ,marinheiros, onde for�ou a capitu�ação de Ori- Lambém o len d'ever, prpparando

(Astolfo Serra - contribuição do 14° B. C.). lançando na história ondas de bra- he, Caxias, já, então Comandante r corpo e o espirita, "guarela o t�

vura e heroismo: Bayardes de no- em Chefe das Trópas, foi nomeado que de avançar, cultuando a me'

VIDA DE CAXIAS va estirpe, Centamos de um novo :M!i;rtis'iéro da Guerra, presLanla,o mória dos bravos que passaraDl e

"Se a vida d'e Caxias pudesse ser representada por uma figura, mundo. inestimave-is serviços ao Exército I procura seguir-lhes o exemplo, 1'a-

esta seria a da linha réta. Não houve um só fato que quebrasse a ri- E assim numa sequência g-lorió- BraSJileiros. Nomeado ·em 1.862, zendo elo nosso Patrono (Duque de

sa, constitue-se a giüeria heróica Marechal elo Exército, exerceu I Cartas) a estrela guia e para as di·

do Brasil- o panteon da Pátria - depOis as funções de senador'. I fiiculdades que o' futuro nos re'

escrínio de nossas g'lóri.as, mo'nu- Prosseguia a guerra do Paragua i sena, tenhamos sempre presente,
menta sagrado em que, genuflexos, e já dois anos eram decorridos sem a fonte inexg'otave� de ensinameW
reverenciamos hoje e sempre, seu� que se defini,s;se uma situação mi.. los que deixou. \

nomes e seus feitos. lítar favoravel, até que ,em 1.866 Invoquemos a Deus onipotentE,
-E neste templo augusLo de res- foi confiado a Caxias o Comando' para CJue por sobre as baionel:5

tq" em seu mais rico aHar, uma fi- das forças, -mudando-se então, co- Brasii€íras, seja qual for o' CéH 'qUe

L'(:,m. a' gura sobressai pelo vullo ineompa- mo por Bncanto, a face da Campa- 'as cubra, Caxias redivivo, orieJlte
ravel de sua contrilbuição à Pátria nha. Segueui�se os triunfos de Tuiu. a marcha e ilumine o Comando.

,

_ LUIZ ALVES DE LIMA E SILVA ti e CUTUZ1í, Este'l'o-Belaco e Tuiu- Çolaborayão da "�ssocialj.ã{) Chi'

contratou caS,lmento - DUQUE DE CAXL!\S, soldado Cllê - CU1'llpaiti - Humaitcí - Ito- co Militar Marech.a\ Guilher.:me.

numero um do Br.asil, por isso mes- /'Ol'Ú e Lamas Valenlinas, onde Li- ,.......;......w....... .........,..,... � 1

mo canonizado, - PATRONO DO ma e Silva se mantev,e 36 horas se-' �.ifa Jna�eza1 Milita �rafjj'ile�f
EXERCITO BRASILEIRO. guidas a cavalo. - ,_. Tome �T1iG ,e ficarã goro\

Me�t.e dia nue h,oTe pa-s.sa e a esta Gracas ao seu tino guerreirQ a f_!r�. J\, v�tia e. t.ia. �'" f3rJII�
n " .... • • " ela. e arBlIZê.&

(Coniinuoção tia "o. p.:íq'ina,l

-vacíla um só instante. Com o idealismo e a' vivacidade de
_;t,un tenente associados as suas qualidades excepci-mais
de chefe exper-imentado reorganiza o exército, trata da
sande, e da alimentação da tropa.cda remonta e dr) aprovei-
tamento de forragens para a cavalhada.

-

A disciplina .sendo .

a pedra angular da in!<titlliçüo é
olhada com especial carinho. Pune um comandante de Cor­
po, com a mesma justiça c serenidade como castiga um sim­
ples .so�da.do, e até o prcprto comercio entrava 'no r':"ime
da díscíplina.

'"

_ Elabor� 1!m programa de instrução para re! ...ll'mwrda e

J'!�o raro dirige pessoalmente os exercicios. O gênio erga­
m,zado.r revela-se ao maximo. Tudo prevê para pr rver.
Fl.s<:ahz� -constanternerrte e sua eterna procupação é a
eficiencia da sua tropa. �

Após essa. longa prep�ração que vai 'de meado, ;Ie 011-
tubro de 66 � Julho de 67, Julga-se em condições de dcscnea­
dear a ofensiva. '

É ngora o comandante único das forças hrasileb'a<; Pn1

operaç?es, e assl�me temporaríamenn, o comando em chefe'­
-dos aha(�os devido ao afastamento de Mitre, (rll'� vai a

Buenos-Aires conter o movimento revolucionário irrJm-'
pido na Argentina.

Depois de estudos detalhados e reconhecimentos feitos, '

:lon?,� foram empregados até balões cativos resolve t=mar a

decisão, que é realizar seu audacioso plano - encctur- à
marcha de flanco.

O inimigo ocupava fortemente Humaiatá· A vinte (� dois
de julho tem inicio o movimento. O 2° Corpo 'de Exercito
sob o comando de Porto Alegre ficaria em Tuiuti. m:UttC'l'.­
-dg essas posições e as de Passo da Patria.

•

Os 1� e 3° Corpos de Exército, deslocam-se pari! Tuyn­
Cu� realIzando a marcha de flanco. A esrrna'lr�l ','i"'i�r�
o �I? Para�lá e deverá mostrar-se ativa na direção ,jo C:l:il­
Pf\l� ..• CaxIas .. s.e preocupa em garantir a linha jp (ire­
raçoes ,do grosso, determina a cor:stnlção da estrndn D�'ra,

s,:: ligar eom maior facilidade com seu centro ,]'] opera­

ç.oes � a�sil11 estabelecer a .ligação de Tuiu-Cuê com !'lIVU­
f,. �ao �gnora ,CJue o inimigo ·poderá cortar n:, S'.1J'i eo­

�mumcaçoes, daI cercar-se d� toda segurança 1);I1'a ('d­
tar .a surpresa, Prepara-se assim para atacar· o i lÜ�·all.S­
pomvel quadrilát.ero� Nesse, ínterim chega Mitre (> 1'c>�s­

'Sllm�
.

o COl�1ando. As forças aliadas permanecem t' a ti e­
fenslVa realIzando operações de pequena monb "tê i:lllei­
ro de 68 qliand'o Mitre . resolve dastar-se em dc' rú iti \'0
passando çi cqma,PdO a Ca�ias, i,st,;> a_doze.

O J?osso Marquês' prepara-se npv-amente .. Tianl rassÚ
à ofenSIva. .'

'"
"

'

.

É imperio�o apertar o sitio' em torno de Hl!maih1. No
dIa dezenove elo mesmo mcs os noSsos navios ·l'0l110eJ11-n.

. pas.s�ge� e alcançam Tayi completamente o sil io d: Hu­
ill181ta

..Smmltaneamente
,.

o exércit',) ataca o Forte do Es-'

t;belecIm�nto, o qual cai em nos�o 'J?oder. A vint(' e l!m

,�e�e_ncadeHl-se . � ataque. geral e a!iSIm o chamado, Qua­
'1!.J.nlatero FortIfIcado vaI-se desmoronando. f: CU! !lpaití,

CAXIAS NO MARANHÃO

'r'''''ll-f:ut,. Pr rc-Cuõ f" �I)ste"'iorm"'nl(' Hurnait.v. ,\ M"r;'­

,hl' r-on 1� "nr.; cO"�/�lpc;' "e "(-run1:t;là e chegu a Assu nçâo ;
I) Exército atravcssn a.: fortificações do Chaco e ccupa
Humaitá. Assim termina vitoriosa a lp,rÍlmei-ra fase da'>

npcl':'ç'ões· Mais UI11O. vez os dois gigantes se confu nrlr-rn
n« conquista ela vitoria comum � coube ao gênio do 'Ü'_
"ias a filoria, or> haver planejado c dirigido as oper-ações,

Porém o inimigo matreiro e conhecedor do seu !N­

rena escorre-ra nr lo Chaco levando o que pode afl _sua
retirada e vai organizar-se defensivamente nas ruarar-ns do

Arroio Piquicinin,
Caxias não dorme sobre os louros da vitór-ia e -r xvm-sc

€'111 marcha r�r'l (l destruicão total ,do Inimigo. A vinte e

quatro de �ct('m!;r() ., Fxercito a' inge P'rlrnas _e esh-rrn ('0111

fl:, or!.'nnj':ac()'.!S d'e Piquiclnin e Hs baterias de I\ngl.lstn­
r-a A direita das organizações o Chaco. a esquerda o Iagôa
Ipoá, Em face das Inf'ormacões recebidas e dos reconheci­
ru-n+os pre('prlhl(),� Cav ias decide construir uma estrada pe­

lo Chaco. Indiscutivelmente Lopes se achava em excelen­

'te posicão e é. imr-oss+vel o sucesso num ataque í'rontil.

.
Madame Lynech, amante do ditado!' exclama ao tomar

conhecimento ria noli ... ia: Annibal só r-xisfiu UIIl' 1:: 'o nro­

prio Lopes não acreditava na concretização da idéia. �as
oue Caxias contava com auxiliares da tempera de Argôlo,
Itaparica, Gurjão, Tíbúrcio e tantos outros. E assim os

infantes e engenheiros iniciam a obra. O lodo fétido P rloen­

tio os mosqnitos e as condições climatéricas desf'avoraveis

f!]i;r1as f1S constantes acões. de patrulhas inimigas ni'io im­

poss.ibilitaralll1 a re-aliza�ão da obra. Após vinte '" tre� dias

está a estrada construida, com uma extensão de 'nais de

dc>z miJ Il1pt)'{',s. em'l I .... !' "'n� trechos estivados c oi nco pon­

tes levantadas no seu itinerário.
Vai ter inicio a Dezembrada, uma rIas mígjpw, 11lflis

gloriosas da nossa história e ('jue por si só bastaria para
imo"",lizazr o nOS�() 111ag:istral Caxias.

.

A cinco de dezembrõ após a travessia da estl'?(ln do
rh,,�,., uue levou UllJa semana a ser percorrida peje; Exér­

rito. r1á�se o emharque da primeira 'lroj:xrde'fro'nle � Vilela
rumo a Santo Antonio. O�' nosso', n:wios realizam a tr'a­

v-cssia da Infantaria" e Artilhnria dr: Vilela' a Santc) A.ntonjo.

enauanto a Cavalaria segue por uma estrada no C'fJ.ac() ru­

P1o-' � Santa Helena p.8ra de l(l embarcarrm com rlesi i no a

Santo Antonio. O iniinigo presentindo a manobrH de Ca.,i::<,

resolver tolher-lhe os Dassos em Itororó e AvaL Nn,pl'ill1eif'O
('()mhate é a velha infantaria que IJaga o maior ti-iblllO. A

travessia da ponte tem que ser feita a viva fOl'('n. 1° ;>,'),\,;

varias tentativas o feito é realizado· Lá ficou C�il1C 11111

heroi no meio de tantos outros () nosso Ferna!Jfl,) �he)ia­
do que na ,;anguarda da sua brigada foi mqrÍ::l·llllc:n.te !'e-

rido.
.

r

Caxias ao vêr Argolo e GUl'jão grav,emente f(,l'irlos \� (S

revezes que sofria o séu exército, esq�ece-se POl' '1'11 11.1"­

mento da sua idade e do seu elevado posto e p"p;n-s(' na

frente da sua tropa como um simples capiti'io. Ek�rj,:ll a

todos com o seu btaido "Sigam-ll1e os que forem ,!Jrasilei-

1'05 '1! e - seu exemnlo ,de coragem e bravura da as fnrçrs
aliadas mais uma vitoria.

adI

\

"Descendente de militares, Luiz Alves de Lima e Sih-a possui>J. Y')_

caçã'O profunda pela carreira das armas e por isso abraçou-a com u fé
mais al'dente. e o entusiasmo mais sadio. Ao completar quatorze anos

de idade - .25 de agôsto de 1817 - Luiz jurava bandeira, ofertando
ii Pátria os seus serviços e comprometendo-se a defender sua "honra,
integridade e instituições com o sacrificio da própria vida".

O menino cumpriu religiôsamente o compromisso que preshra, tor­
nando-se um escravo absoluto da disciplina conciente. e um 9aIadi:1o
ardoroso da autoridade constituida. O leme da sua vida era o dever,
e, no mar proceloso das agitaçoes que sacudiram nossa terça, r_ôde
sempre sair vitorioso com galhardia e honra".

(Contribuição do 140. B. C. - do livro "Grandes Soldados lo
Brasil", de Lima Fig'ueirêdo).

CAXIAS NO MARANHÃO

gidez do seu procedImento.
O Exército brasileiro, escolhendo Caxias :'1ara seu pat.\ono,· foi

coerente e justb, pois a sua imagem, so"'n;-" r-'Tf'''''''1da nos r:or'lções
dos nossos soldados, os guiará na trilha réta do cumprimento do rll'ver".

(Contribuição do '14° B· C. - do livro "Grandes Soldndos do

Brasil"" de Lima ·Figueirêdo).
._-_.....----

TELEMÀCO PEREIRA LIBERATO
tem o prazer de participar o noivado de seu filho Ubal-do,.

srta. Solange Probst.
PAULA PROBST

Com satisfaçã'o papticipa que sua filha Solange,
;lmm o sr. 'Jo�é {]baldo ,Liberato..

UBALDO e SOLANGE
CONFIRMAM

Itajai, ,1,8 de Agõsto de 1949

\

="0 segundo calhe a cavalaria Q papel ruais d%I"t'a�_
do. fio, vitorru i.ào nos foi tão Cfti:ê:t errll>ol:l ':;C). '. �. n.: . i p. 1 J:',

ferido e posto fóra de combale. Eis aqui Caxias ("'nc:: 'II
-:irigindo as fases 'da batalha e vendo realizar-se [\ �.:lfaI
ideia de manobra - o duplo envulviruento.

Finalmente a batalha de Lamas Valentinas, 1� SUa
ideia destruir o exército inimigo que se achava fOI'temente.
instalado em Piquiciri, Angustura e Ita-Ivaté, '\ bat:Jlh'l
foi desdobrada em dois ataques, Xo primeiro da-se ,'I queda,
da linha do Piquicir i, Angustura fica isolada, a po�içào
inimiga e reduzida a Itu-Ivat ó

c dá-se a jutJçãn d,) desta­
rarucnto aliado do sul que ha via atacado' Piquicir! peln
frente. :;\to segundo cai Ita-Ivaté e Lopes que ar s:? cncon,

trava consegue fugir com sessenta cavaleiros. ;\. ;f;I'l1'l1i,;,ií:t
de Angustura se rende. É a vitoria das armas aliadas,

Eis em linhas gerais a ação de Caxias no comando em
chefe do, Exército. Organizou-lhe e proporcionou-lho os

meios para encetar a guerra ofensiva. No' combate ora é
o tático que se reveja, ora o estrategista. Està ("lI. tortos n�

.pont.os e em tudo faz sentir a sua açâo- E assim' sobrepu
[ando todos os obstáculos leva O inimigo de roldão. Iru­
põe-lhe a sua vontade c eru Lamas Valcntinas ,1-1-.lhc o

golpe fatal.
Em principios de janeiro' de 69, Lopes estava militar.

mente desarmado, SCjI1l esquadra e: com um exérr-itn dís.
perso e reduzidíssimo. Podia-se considerar a guerra pra­
ticamente terminada. Porém após a dezernbradn iniciou-se
a campanha das cordilheiras com o ressurgimento 11e LGpes
nrrastando o resto do seu infeliz povo para a derrot.a final
cm Cerro-Corá·

C;lxias doente e cOm ayançada idade de 65 (SE'�"{'!lta
c cinc'o) anos deixa o Comando das forças pa!'>l ilm justo
rep01JSo .

Embarca com destino ao Rio e, dizem os hi.,!ol'Íado­
res, nem sic�uer havia no cais um representante '.l[J ;11i nistl'(}\,
da guerra ...

Ele se contentou em ser recebido :por Sua _\mes, u es­

posa kioJ::ltrada. e assim vão .ínntos para a sell rp!j j'() !'a,

Tijuca. A Osorio escre"e fazendo
_

sentir seu "nbotTcci­
menta dos homens e das cousas deste mundo de elesen-

�gano" .

',-(ais I arde o Imperador necessita dos senso inesli!Tlaveis
serviços na pI'esidênda (lo Conselho e êle embora cap�r.do
e de�gostQSO não tem coràgem para elizer-Ihe não. Sacrifi·
('::l-se durante dois anos (: após ... sofrE' mais 'uma ,ll'silu·
SelO. A potítica foi o seu algóz o Exército () seu lenitivo,

Passadas as paixões do momento" emerge gigant::: das

p.áginas - gloriosas da Historia Pátria como.o f1111;12-tut-e­
lar da IÍacionalidarle.

A Na'ção agradeC'ida coloca-o no Pantc�o .1:) Clm'ia
Infelizmente Caxias não ·ve o reconhecimentD do seus

feitos.
-

O Exército orgulhoso elege-o 5eu patrol)o. E na data.
de hoje em que a Pátria comemora com pompas 1l1;·li., !Ima

,data ela p"ssagem do scu natalicio, eu me aS'iOé:iól ,1S 1")!1I('­
nágep'; com llf�úiia para prestar ao meu guia, <lO .'ruÍa -.lo
mel! Exército a minha modesta mas orgulhosa continência,

do Brasil!
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Grande concerto do maior cantor de camera
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'AL.FREOO ME
"Acompanhado BO piano pela prof••••ra O,LGA

ALFREDO MELLO é uma oristalizacão definitiva a modinha carioca. ::;UQ sonorosa V01Ll- i

Nascido no Rio de Janeiro, filho de€! violinistas brasileiros, vem de tuosidade foi expressa com grande e contagioso ê::rito. Bisaram-na e I
Ionge 'Sua herança artistica, oom razão".

.

I

Aos 6 anos iniciou estudos de. vio'nno com sua Mãe, proressóra Brosil-Horold _ (MAlte BERKOVITZ) ,

,.,;.ê3Sfí Instrumento. Fatores diversos, eniretantc, como os estudos supe- ... "ALFREDO MELLO has a voiee of very unusual quality. IL hns

.x-iores, eompelrram-no mais tarde a abandonar aquele aprendizado. Ja-. :1 good timbre, strength, and, aí the sarne filme, warrnth. 'I'here is
,.J.mós seu �spiri� se afastou da grande musica; assim, aos 20 anos, en� nothíng wooden about ít, as ij;s &0 óften -the case with bass voices",
eetou estU;dO's. ��:�canto cem o eminente Professor Murilo de Carvalho, "�'.. his program was very well ohosen. He began with Bachs des".
:�o 'Rio de Janetro.

.

'
.

Arioso .irom "The ActJlS Tra.gicus", then he sang Lhe f'amous Recita- M, 13., BRAZIL-HEI(ÁLD
Artista de fina: sensibilidade, suas atuações teem marcado cresceu- tivo . and Air from Handel's "Messiah". He sang thesc two beautif'ul anel H 'Vimo-nos diante dum 31"1is-

. tes êxitos, quer no' gênero classico, no romântico, no Jirico, como no s olemn works ver}" ímpressívely and also wíth a great dramatíc ta".
,"J'noderno e no folck-Ioeiéo. Possuindo voz e temperamento para a grano understanding".
.de ópera, é no gênero e'aIlJeristic�' que o baixo-cantante Alfredo' Mello "

... ALfREDO MELLb is a 'V>ery promising singer ideed, and is
,

:i'I1Z notável 'sua alrte;' as obras dos grandes m�stres nê'.e encontram uma bound to become one or the zlmost non-exístent good Brazilian male
. .compreensão tão sensível e uma identificação' de sentimentos tão grau- concert-síngers".
• ,de que 'Ü ',cl'itico ci,o ."Jornal db Comércio", Prof. Âlldrade Muricy, 60- ......_�--"".-._--

,

,Jbre êle ãssim se expressou certa 'Vez:
"
.•. o baixo-cantante Alf�O

'M·eUo afirmou qualidades excepcionais. Desde o 10 momento o jovem
-cantor se; 'impôs. Em Mozart, vimo-nos diante dum artista";

,

OPINIõES DA CRí1'UlJA SóBRE O ÁRTISTA: '

A M_-\:l'\HÃ CJO.). .'

"
... aluno diléto de MU.l'ilo de Carvalho, foi um sucesso e uma

x-evetação". J
\ '-I �'. .!r

,I. .• dono Çl:e:' unia ·beJ.íssima voz, com timbre forte porém dôce,
:pos5.úi .·,Ótima iuterpretação, mostrando ter bôa técnica e temperamen-
to artlstieo''; .

"

, . ; 'Cheio de emoção, possuindo voz de hei o támbre, alta musica­
_ '1rdadê e grande temperamento artístico, ALFREDO MELLO desempe­
mhou-se de um programa de responsabilidade".

'''
.. , Bisado em vários números, o jovem baíxo-oantante manteve

'Ciuma linha de conduta artistica baseada na pureza do pensamento e do

-desenho musical, sublinhando s_eLl lirismo poético em todas as páginas
'tiue interpretou, ..

"

,

"
. .. conseguindo marcado êxito li1 muitos aplausos, ALFREDO

.,MELLO se impôs com sua. voz bonita e expansiva, proporcionando gra­
tos instantes de emoção" ..

Iortuü do Comércit' - (ANDRADE MURICY)
apresentou com um programa esplendido pela sua varieda-

"VENDAVAL DE PAIXõES"
nos' Estados Unidos - sucesso

este que se reproduzirá nÇJ Rio
de Janeiro e em todo o Brasil
_; assinala o 30° aniversário
da Paramount e tambem - de
Ceci! De Mille, como cínema-:

tografista.
"VENDAVAL-DE PAIXÕES",

todo em deslumbrante tecní-r
color, conta com um cast ex­

cepcional: John Wayne, Ray
Milland, Paulette Goddard,
Raymond Massey, Lynne Over­
man, RObert Prestou, Susan,

Hayward, Charles Bickford,
Martha .

O'Driscoll, W a 1 t e r'

Hampden, .

Janet Beecher e

muitos outros!

"VENDAVAL DE PAIXÕES",
conduz a nossa imaginação aos

E s t a dos Unidos de 1840,
quando o mar era tudo, ao

ponto de piratas desalmados
o infestarem, numa ameaça
terrível á navegação! E para
culminar "VENDAVAL DE
PAIXõES" apresenta umá ter.:
rivel luta no fu.ndo do mar

quando John Wayne e Ray
Milland são atacados por um
monstruoso polvo! _

sua voz é de timbre simpático, naturalmente redonda, bastan­
;le homogênea e de bôa pasta,

': . .. R.ítmo ·seguro. Sua musica',jiia'de é evidente e de preOQ, A

\tJronúnBi,a franceza, excelente. O movimento yivo lhe é favorável, bem
'�:omo a agilidade do sentido estético. Assim em Mozart, �m Poulenc e'

r,oS números finais de fundo folk-lórico. 'Não é -preciso lembra,!' que

.s·ão dos de mais difícil lint.erpret�ção" ..
"

.. , Não faltanl ,ao baixo-cantante ALFREDO MELLO', virtudes
{le dral11aticidade e O trato eoncienLe de sabor vocálico".

"
.. ' Dentre os números apees�ntados, destacam-se· as melodias

:i,armonizadas lJor Luciano GaUet. Um. gôs!o superior àli se inscreveu

,,,. creio que não ma'is serão esquecidas: "Foi numa noite calmosa ... ",

.t.'

t·

-e!P<p

GLORIA i.YNCH
E. Schellinsky
E. ArozameM

Angel Sala
Tito Novaro

r
\

LENTO (JANTINFI..A5,
I

VIVE A JlISrORIA

;AAIS'J)/b'é'�TI/)A Pé
TODA A SUA·(?A/(/(EI-

1,",4/

Br••il:

1-0
RXCUTIR

o BãiXõ:'canfãnú--'---

Ilúedo Metia
Uena voz de raras qmuM#z...

ANDRADE MURICY,
Jornal do Comércio.
- O maior caRtor de câmera dO;

Brasil .

DIA 3 DE SETEMBRO

LINDA BATISTA
A fôrça revoluC'i.onária da ;\iüisica' P6PllIa< Brasileira

Dl:

Próximo Domingo - RITZ-ODEON
- O amor mais apaixonado j-árnais c011hecião!
.. , Naquela casa sinistra o amoi' l1dO havia penetrado há 100 ,"lHOS!'

RECOHDAÇõES
Com: Robert CUNNINGS - Sos<J,n HAYWAH.D _ Agnes M00RZ-

HEAD _ e Joan LOHRING.
_ Um romal1,ee vivido- na encantadora Veneza!

AMOR! RENUNCIA! SAUDADES! NOITES DE LUAR!
_ SENSACIONAL _

SARADO _ RITZ
_ A Obra maxima de CECIL B. DE MlLLE
_ Emovões como o cinema nunca aj)resentou antes!
Odiavam-se mortalmente ·e amavam a mesma mulherl
_ Um espctacu10 incomparavel que· faz palpitar de emocão!

V E IV D A V A L DE P A.I X õ E S

(Teclmícolor)
COM: Ray l\ULI::'AND _ John WAYNE ,"_ PauleUe GODDARD _

Raymond MASSEY -- Robert PRESTON _' Su�an H_I\!YWARD
--------_._----_ ... , '-_' .. __ .

TEATRO ALVARO DE CARVALHO
.

- Temporada & Riso -

ALDA GARRIDO-
E sua gra'nde

.

Companhia

I,
I

As gravações musicais executadas
�

neste 'cinema, nos intervai�
. , -

são oferecidas pelo "Continental" d� GauIar! & éia; - Pral'a_ 15-

\'
M
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IROS DA. :ILH�
D'ia 27· Nos sllões dI DE ·0 cl,r� CLUBE - Granrli"ll feita
L.il6es anterjclnos - C.·rro de Mqltl1çl � - Surpralls.· 11. aptlra­
çlo dtJ COrlCdflOi ",Rliota/I di S. c. Gr.lill-deitol di Ilh s", - Cafl­
did&Jtas oficiais Srtal.: .LE'A M'flF�NS, J4CIR' ClRDDSO e DE·
'LORM E V� EI R ,. - ReierVJ de \4��.jS c�m o sr. fdtt'lrdt1 R�.)a dO .fmJJ�ri!)B'ROSAo

s. C. GR MAD

8) o guindaste deverá vir comple-" colher à Tesour-arta da Delegacia Fiscal "shovel", como para a caçamba "drag­
tamente equipado, pronto para entrar em do Tesouro Nac.orial, neste Estado, como line".
serviço. caução, a quantia de Cr$ 5.000,00. . 3) Motor - O motor deverá ser "díe-

DEPARTAMENTO NACIONAL DE POR- Terceira - As propostas serão recebi- As gulas para o reoolhfmento dessa sel", com potência não inferior a 50
TOS, RIOS E CANAIS das, abertas 'e lidas no dia 6 de setembro caur-áo serão fornecidas pelo 17° D. P. CllF, 1,referentemente marca "Caterpil-

170 Distrito de PortOlS, Rios e CaJlaiS! elo corrente ano, às 14 horãs, na sede R. C, té o dia 5 de setembro próximd lar".

(DPRC-17) elo 17° D. P. R. C., à rua Almirante La- futuro. -I) Lança - A lança para o equipa.
�dital de concorrência pública para o mego, n. 86, nesta cidade, perante os Para garantia da execução do con- menta "shovei" não terá menos de ..

fornecilnento de guindastes licitantes que comparecerem para assis- trato, o proponente aceito, antes de as- 4,80 m., e para o "drag-Iíne", menos de
Devidamente autorizado pelo diretor- til' a essa formalldade. siná-Io, depositará naquela Tesouraria, 9,00 m.

geral do Departan:ento Nacion_al .de Por- Quarta - As propostas, em 5 vias, a como caução, quantia correspondente a Terceira - As propostas serão recebi­
tos Rios e Canaís, torno público que primeira devidamente selada, tôdas da- 5% sôbre o valor do mesmo. . das, abertas e lidas no dia 30 do corren­

se 'acha aberta concorrência pública para tadas, assinadas e rubricadas em suas Décima - O contrato que fôr celebra- te mês, às 14 horas, n� sede do 170 D.
o fornecimento a êste 17° Distrito de páginas, sem emendas, rasuras ou, entre· do só entrará em vigor depois de re- P. R. C., à rua Almirante Lamego, n,

Portos, Rios e Canais (17° D. P. R, C.), linhas, deverão ser entregues em envó- gístrado pelo Tribunal de Contas, não se 86, nesta cidade, perante os licitantes

de um ou dois guindastes, mediante as lucros fechados e lacrados, com a de- responsabllizando o Govêrno por Inde- que Se apresentarem para assístír. a essa

seguintes condições: claração, por fora, do assunto, nomes e nízação alguma, caso aquele instituto formalidade. ,

Primeira - A concorrência será pro- residências dos proponentes. denegue o registro. Quarta - As propostas, em 5 vias, a

cessada por uma comissão de três mern- Quinta - No mesmo ato da entrega Décima-primeira - A despesa correrá primeira <levidamente selada, tôdas da-

bras, sob a presidência do chefe do 17° das propostas, os licitantes, em outros pela verba-s - Obras, equipamentos, etc., tadas, assínadas e rubricadas em suas

D. P. R. C., ou do seu substituto auto- envólucros, e)11 separado, apresentarão do anexo n. 4 - Presidência da Repúbli- páginas, sem emendas, rasuras ou entre­

rnátíco e obedecerá às disposições do os seguintes documentos comprobatórios ca, da lei 537, de 14 de dezembro de Iinhas, deverão "ser entregues em envõ­
negulámento Geral de Contabilidade PÚ· de sua idoneidade: 1948, retificada pela lei 749, de 27 de lucros fechados e lacrados, com a decla­
blica da União ,e as dêste editaL a) prova de quítação de todos os imo junho de 1949 (Consignação VI - Dota- ração, por fora, do assunto, nomes e re-

Segunda - A concorrêncía versará sô- postos a qus estiverem SUjeitos, federais, ções 'divensas - Obras portuárias e fluo sidências dos proponentes.
bre o menor preço, em moeda corrente estaduais e municipais; as sociedades anõ- víaís, alínea a, n. 11). Quinta - No mesmo ato da entrega
macíonal, para o fornecimento çie. um ou nímas e as companhias provarão a sua Déclma-aegunda - Quaisquer outros das propostas, os licitantes, em .outros

dois guindastes elétricos de por tIco; po- existência legal; esclarecimentos serão prestados diària- envólucros, apresentarão os segutntes do-

dendo, todavia, o 170 D. P. R. C. escoo b) certidão relativa à lei dos U3 (dee. mente pelo 1'(0 D. P. R. C .• em sua sede. cumentos:

lher aqueles cujos detalhes técnicos me- lei n, L8'13, de 7-12'-39 - art. 13, § 1°); Florianópolis, 9 ele agôsto de 1949. a) prova de quitação de todos os ím-

1hores vantagens oferecerem à sua uti- c) contrato social ou declaração de Th.ters de Lemos Plemtng, chefe do 170 postos federais, estaduais e munícípaís,
lização, embora não, sejam os de preço firma individual; D. P. R. C. inclusive o dmpôsto sôbre II renda; as

mais baixo. d ) prova de registro da firma no De- sociedades. anônimas e as companhias
Os guindastes deverão obedecer às se- par tarnento Nacional de Ind·ústria e Co- Edit.al de.' concorrência pública pat'a o provarão (l sua existência legal;

guintes caracterfsttcas principais: mércío ou na Junta Comercial; fornecimento de nma escavadeira b) certidão relativa à lei dos 213 (dee.-
1) Corrente de 220 volts, 50/60 ciclos. e) prova de quitação com as institui. Devidamente autorizado pelo diretor' lei 1.843, de 7-12·89, art. '1.3, § 10);

Capacidade útil de { tons" num raio mi- ções de seguro social Idec.·lei n. 2.765, geral do Departamento Na.cional de Por- c) contrato social ou declaração de
nlmo de 15,00 m.

-

.
de 9-11·40); tos, Rios e Canais, torno público que se firma individual;

2) Altura livre sob o põrttco não in- f) prova, de quitação com o serviço acha aberta concorrência pública para d) prova .de registro da firma no De-
feriar a 4,50 m. militar (caderneta' ou certificado do o fornecimento a êste 17° Distrito de partamento, l'l)lcional de Indústria e Co-

,13) Distância de Ei.77 m. entre os eixos Exército, Marinha ou Aeronáutica. ou, Portos, Rios e Cana1s':'(-17° D. P. R. C.l, mércío oui(im''''Junt-a,' Comereial;
do pórtico; e bitola de 6,71 m. 'quando estrangeiro, caderneta modêlo de uma escavadetra, 'mediante as seguin-' .e)· prova de quitação com as Institui-

4.) Rotação completa em serviço.: or- 19");' tes condições: ções de seguro social (dec.ãe! 2,765, de
(Unário e movimento de translação pró, g) recibo provando ter recolhido â Primeira - A concorrência será pro- 9-11-40;
pr ío. Tesouraria da Delegacia Fiscal do Te- cessada por uma comissão de três mem- f) prova de quitação com o serviço

5) A distâncía disponível entre os souro Nacional, neste Estado, a impor- bros soo a presidência do Chefe do 170 müítar (caderneta ou -certificado do

cabeços de amarração e Q eixo do pri. tância de Cr.S 5.000,00, como caução ga· D. P. R. C. ou do seu substituto auto· Exército, Marinha ou Aeronáutiea, ou,
meiro trilho do guindaste é de 0;400 m. r:antidora da assinatura do respectivo mático, e obedecerá às disposições do quando estrangeico, caderneta modêlo 19;

6) O guindaste não devel'á produzir contrat.o; Regulamento Geral de Contabilidade pú· g) recibo provando ter recolhido â

esforços superiores ao que tiver servido ]1) impôsto sindical da firma. blica da. União e as dêste editaL Delegacia Fisca!, do Tesouro Nacional,
de base para o cálculo do estrado de con· Sexta - A idoneidade dos licitantes se- Segunda - A cotlcorrência versará neste Estado, a i'mportância de ..•..•..

ereto armado do cais, cujas caracteris· rá julgada antes da abertura das

propos-,
sôbre o menor preço para o fornecimen- Cr$ 5.000.00. corno caução garantidora

ticas são as seguintes: tas. não serão a.bertas as propostas cujos to de uma escavadeira; nova, com as se· "da assinatura .do respectivo contrato;
'CarO'a útil: 5 tons. num raio de 12,00 autores náo forem julgadOS idôneos. guintes caractet'istlcas:

•
h) impõsto sindical da firma.

m.
<>

Sétima - Em igualda<le de condições 1) Equipamento,-- O aparêlho deve-
-

Sexta - A idoneidade dos licitantes
Pêso próprio do guindaste: 53 tons. ,. terá preferência c proponente nacional. f rá ser. prOVido de equipamento "shovel" será julgada antes da abertura das pro·
Número de rodas: 8. i Oitava - Os guindastes deverão ser e "dt'ag-line", completos, com todos os postas. Não serão abertas as .propostas
Bitola: 6,71 m. • entregues a�é 15, de dezembro do corren· respectivos acessórios, inclusive os ca- cujos autores n:1o forem julgados ldô-
Pressão máxima· nas rodas: 9.000 kg, I te ano, no cais do pôtto de Itajai, livres I ))03 de aço próprios para cada caso, de neos.

Pressão média nas ·rodas: 7.200 kg. ! de t'óda e .qualquer despesa, inclusive

I forma
a poder entrar em serviços cor· Sétima - Em igualdade de condições

7) A estrutura do guindaste e as 'suas direitos aduaneiios, )nipost(}s e taxaS, se rcspondentei; mediante a simples substi- terá 'preferência o proponente nacionaL

l)artes fixas e móveis deverão obedecer porventura tiverenl de ser importados., ,tuição de Wl1 equipamento por Otl,tro. Oitava - A escavadeira objeto desta

às especificacões normais adotadas para Nona - Para garantia da assinatura, 2) Capacidade - A capacidade será eoncorrência, devidamente equipada. de-

'tais aparelhos no pais de �igem. do contrato, os proponentes deverão re·' de mei.a ja·rda cúhica, tanto para a pá verá ser entregue em Florianópolis, d�-

Desta mocõ
'i}

nada se p rde ...

com' a \assistincia inest�mável
do tra�sporte rodoviário

Dà preciosa maçã ou capuz do algodoeiro nada

se perde ... Tecidos para 05 seus lençóis e cami-
- , I , j

f't50:;... Oieo para os suas SO:l10QS e ri ura" •••

torlas paro alimentar o gado nas fazendas -

e

ainda outros sub· produtos do aígodõci são trClns­

p0rioc1os das plantações 005 parques industriais
e dali ao consumidor petas caminhões que varam

o. longos di,tôncio$ deste imenso BíOsil.

O lranspone rodoviário simp1ifica os problemas
de diitribuição - foz entregas de porta a porta
com rapidez," segurança - promovendo o circula­

ç �'3 i�·�t:·�C;{�l"'.te ::!-::1:� rjqú?:'�5. Cor.,{-:e (::0' cori' :r.)--.�:�s o

t·1:�;:C'ri'1.! ci� �l1(lS rner(o�orjc$. !)Es!..:�no (:i,con"en­

d.; eu vo��r.':· 050 crnborqt.le ... Envie ror C::;,,,:r:hão
- d� o ��u apoio ao Plono Rodovit..rio I'·lecional.

t
INDUSTRIA

MELHOR HO J E ••• AINDA
--------------------------------------------------------------------

•

sernbarcada, inteiramente livre de qual­
quer despesa, ínclustvs direitos aduanei­
ros, dentro do prazo de 30 dias, da data
em que o contratante tiver ciência. por'
escrito, de haver o contrato sido regis­
trado pelo Tribunal de Contas.
Nona - Para garantia da assinatura

do contrato, os proponentes deverto re­
colher à Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional, peste Estado, corno caução, a

importância de Cr$ 5.000,00,
As guias para o recolhimento dessa

caução serão fornecidas pelo 170 D. P_
R. C.,. até a véspera do dia designado
para o recebimento das propostas.
Para garantia da execução do eontra­

to, o 'proponente aceito, antes de assiná-
1... , depositará naquela Tesouraria, como
caução, a importância correspondente a
5% sôbre o valór do mesmo.
Décima - O contrato que f6r celebra­

dO só entrará em vigor depois de regts­
trado pelo Tribunal de Contas, não se

responsabilizando' a Govêrno por' inde­
nização alguma se fôr denegado o- regis­
tro.
Décima primeira - A respectiva dess­

pesa correrá pela verba 4 - Obras;
equipamentos, etc, anexo 4 - Presidên­
cia da República, da lei 537, de 14 "''''
dezembro de 1948, retificada pela lei '149.
de 27 de junho de i949 (Consignação VI
- Dotações diversas - Obras portuá­
rias e fluviais. alínea a, n. 11).
Décima segunda - Quaisquer outro.

escla.recimentos serão prestados diària­
mente pelo 17° D. P. R. c., em sua sede..
Florianópolis. 9 de agOsto de 1.!ll>W.
Thiers de L_II· PleJaing, chefe do 17'-

D. Pó :a, C. ,(, (32111)
._-_.,'��------..._---

o ameaça

E.VIU:

O CDH 'iA G I ij
.

PASTiLHAS .�

,VALDA

COMPRA-SE MARMORE
Avenida Mauro Ramos D. 184-

JUIZO DE DIREITO DA la VARA
DA COMARCA DE FWRJANOro­

LIS
Edital de Q prazo de te.praça com

dias
EDITAL

,

J
cha juiz de menores, em' exel-cicio
do cargo de Juiz de Dideito (la l!t
Vara da Comarca de Florianópolís�
Estado de Santa Catarina. na for­
ma da lei, etc.
FAZ saber aos que 'o· presente edi_

tal de praça com o prazo de dez (10)
dias virem, ou dêle conhecimento
tiverem que, no dia 26 do con'ente
as 14' horas, á frente do edifício, do
Palacio da Justiça, á Praça Pe:.-eira.
Co Oliveira, o porteiro dos aud:tórios
trará a publico pregão, de venda e

arrematação, a quem moi,> der e.

maior lanço oferecer sôbre a respec­
tiva avaliação de Cr$ 2.400,00 (elois
mil e qúatrocentos cruzeiros).' Et

seguinte':
N° 1- Dois donnitórios par.; cri­

anças, laqueados de azul, tendo as

seguinte peças: 2 guarda roupl'lS, �

camas, 2 mesinhas de cabeceira e­

duas cadeiras, avaliadas pela �uall­
tia de dois mil e quatrocento'l cru­
zeiros (Cr$ 2.400,00. Os bens adma
foram penhorados a Walter Moritz,
na ação ordinária que lhe mc,vell

ERWIN BOHN, E, para que chegue
ao conhecimento de todos mH.udol.l
expedir o presente' edital que será
afixado no logar do costume e pu­
blicado na forma da lei. Dado P. pas­
sado nesta cidade de Florianópolis,
aos doze dias do mes de agosto :lo
ano de mil novecentos e quaren�a e

nove. (1949). Eu, VINICIUS GON.
ZAGA, Escrevente Juramentario, Úf

subscrevi, no imp. ocas. do Escri­
vão. (Assinado) MARIO DE CAR­
VALHO ROCHA, Juiz de Menores.
em exercício, na la Vara.

. Está conforme: Vinicius GonzAga.

O Doutor Mario de Carvalho Ro-

BRASILEIR.A

MELHOR AMANHÃ

MALTI<..'G contem malte, ovos' e
mel - OS grand.es fórnecedor�s de
vità.minas. Ê o melhor complementa
alimentar para crianças e adultos..
Ã venda em todas as fat:náeias e;

armazens.
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A GAZETA FLOIhANõPOwS

CLaU E3 tti U �J .�:;�
',�,

&��nc� '':''C;��L;O'' GGw"S"
CiP (�)STO

SÁB,_i)\j DIA z .
- �'RAj�O!u:.lA "NOITE RUS _�, k1{Ofi.1OVH.t� PELA &.»V lyAU

.

li,!\. .) ".U'.. (LULfURA MU::. ....... ). i. .JL" • citA
COM, BAILADOS DE COSSACOS, TRAJES AI}EQU.:�DOS, ORNAMENTAÇÃO ORIGINAL DOS, SALõES. INíCIO ÀS 21 HORAS. MESAS A RESERVAR'

,

Á CR$ 50,00, NO CLUBE, DURANTE O DIA E A NOITE
'

----------------------------------------------------

. �port: ,-3 As impRDentes, cumemofacies de· hoje
Tendo em vista, o seu compro-, pectivamente, do certame oficial RIO, 24 (A G.) - Irnponer.t e i�:1- tos de tropas tia Marinha de (;',,:1'- Jlcrais, St',!>llill:!o-se um (lesfik do

iSSo,doming'o; com.o BOC,�,iu:'a,.ol do ano em curso, da FCD e da l ruda militar xer-á realizada nmanhâ, ru, Exército e Aeroaáutica, conan 'dc.stacaml':Jto misto sob o coman.to

'iguell'en�e, nao mais preaara

Sá-I
LBD_ ás \J horas, quando ser:' fp'LI «dados pelo general Alcides Etch- do general Etchgoyen; c'OIf)('qçào

do dia 2'7, com o Clube Atlético _ trnsladaçào das urnas que cr-nteem goyen. Participarão do cortejo, la- das urnas na cripta do monn.neuto,
;:ta;incnse, no estádio ':Cel. Nilo Fomos dnf'ormados que a F. C. os desp�jos do Duque de Caxi rs e deando a carreta, 30 aspirantrs ,_[� I Será entoado, a seguir, o Hino 'ü�
,Chaves Teixeira", da�uela ,unída-I,

n. consu-: rt!'t ao Figueirense, se da duquesa de Caxias, da T.eTej:l da Escola Na val, 30 cadetes da E"cn- Independência, ouvi rido-se d,:,r');�
e ficando o supra�cltado encon- esse clube, faz objeção à trausf'e- Santa Cruz dos Militares, 'na r,I;1 1° la ::\Illitar .) 30 cadetes da Escora de o Hino Nacional. Nesta ocasi.ío te-

tr� 'trans,[eri'rlo "sine-die". i-ôncia requerida' pelo atleta ama- de Março, para o Planteon "i1ilihr, Aeronáutica, cm colunas' por um ra 1111ClO lima revoada d- :U!i)(),

,

' '-, ',I dor Milton Monguilbot, para o na praça da Republica. l' com arruas em funeral. O :"'::;<, pombos-correios, após o que o che-
O presidente da FCD, cornuni- i Grêmio Esportivo .Ai-aranguaense. dente da Comissão Especial sr', u r , i 1(' .lo gov{l'no se ret iru rn.

cou em circular, a Lodos us díri- ela Liga Atlética Região }1ineira. A transladação do despojo': r_lI':1 ''':('réu. Hamo», Vic� .. Pr-esidente 'l� I As, urnas se: !io cuuduzidas para
gentes dos clebcs fílfados, que em i Podemos adiantar seguramente, 10 Monumento do Duque de Caxias, Republica, marchara a 5 p'.1�'.30s a. i a ('r�pt:l pelos ministros c f'lwfes
ísta do mau tempo reinante, fi-' quo o clube a'.\'i-negro, não se

,'na
praça da Republica (Par.:!:Q;1 rctagual'(l� ela carreta, seguldo 11.€- I dos .Jõstado :\Iaiores tio Exército da

�a.m suspensos os treinos marcados opõe à transfer ôncía solicitada. Mllit ar ), será realizada amnnhií, los den131S componentes da CC nus- 1farlnha c da Aeronáutir-a ç;p��l:i-.
para esta semana no gramado do, começando o cortejo a movimcrtnr- são, que marcharão em coluna-r I LI' dos dos oficiais que levam a corôa

, tCsládio efecedeano. I' Cumprindo mais uma rodada do se ás 9 horas, obedecendo o -;e';ui,n- três. Oficiais paraquedístas cnrldu- a espada (, d;::llt:li:o pcr+ences do
ocrtame ofiei aI ele futebol, na cate- te itinerário: ruas Pr-imeiro de zirão a 'corôa ducal, e espflfh, as Duque de Caxias, Es�e ato será

Está definitivamente assentado ger-ia de Profissionais_ e Aspirantes, Março e Sete de Setembro, avenida I condecorações, etc- pr-esidido pelo presidcnte (h p'npu_
Ja realização, no dia 7 ele setem- pelejarão no próximo domingo, no Rio Brun..u c P,residente Vargas, I ' , _

'I;I:c3, que nessa ocasião visitará o
hro próximo, no gr-amado do está- tapeí e verde, rio estádio "Dr. Adol- praça da Bepublica, Durante a Constam, na mauguruçao ,1<tlil)C- i nJ.'l'ior elo monumento
'dia 'da rua Bocaiuva, do sensacio- 1'0 Koudér", ao equipes representa- rranslac'ar-ão, a artilharia das For- le belo IlIOI1Ul1lCnto, :IS se,!l]in';�s Falarão na solenida(Íe de (>"tr'�'­
Dal confronto inter-municipal, en- tivas do Figucírensc e Booaiuva, ças Armadas Nacionais dispnra- solenidades: recepção ao j))'i·;;ii"�n- gn do Pa:1te0I1 Militar o prefeiloJ da
Ire as possantes turmas represen-, respectivamente. rá salvas de 21 tiros de 30 em :JlJ

i
te da Repuhlica, ás 9,45 hcras. re- cidade c o ministro ela Guerr-a.

talivas do -Figueirense, desta Ca-: As duas equipes se acham bem segundos. Ao longo de todo. o [ti- cepção do cortejo; entrega do mo- Após a solenidade a crip!,:1 fi r-a-
pital e a do G. E. Olirnpico, de' prepar-adas, c dispostas a brindar ncrário serão postados rlest« .'81I1':::n- aumento, 'pelo prt.cito ;\fend<o> de i d exposta à visitação publica.
Blumenau, presentemenLe 'l1m dos � ao 'pllb�.ieo que comparecer ao esta-
Mdes do cer�ame óficial de futebólll.1io. efecede.an(l 'na tarde dr) domin- N O c::t c=t V ii Oda L. B. D. I go próximo, com, uma contenda ',' � � , " fi

Ess,e empolgante confronlQ, será (Jllcle por certo, há ,ele, imperar mui- HUGO fIMORIM va'" demonstra· ': d
" ,

't'"

'1 t 't'" I 'd
'

b
'l, ü,

•

;;':ucs e C,2tl111.;L
I
ESSIS 11' a sültl1idade de jura-em hOf'1enagem ao 1 US' re coman-\ "a '1Dra e (eno o para a o tençã(l' A dat'a de hC)J'e assinala o a- e apre�o ' 'to l'-' ,

� Y.., I :c:CLC a ,)('me en'a pc:a iE'll 1i-dante do 111° B. C., sr. tenente-co- í.a úlória. ' niversário do prestimoso cida- Nascimento: ,lho talentoso aluno ela EEcolaronel Pal!lo W,el:)er Vieira da 110-1 Fió'ueil'en:'ie e Bocail.l\'a, sel'Ú dão sr. lItigo Amorün, digno Está em festa o lar d: 1103.S0 i (:2 '_;ad_Gc:; d;) Exército. �'

..sa, destaca�() (leSpol'Lista cunter-!lhll'lurtto, a ['ooada dominical, em presidente da Camara Muni- estimado 'cunterraneo sr. Ai-I Pedro Arlant
ranco. prosseguimento ao certame oficial cipal de Biguaçu. Chefe de fa- varo Selva Gentil, comercian- Acha-se nesta cidade o com-
A visita do Olimpico a nos�a f elo ano corrente, promovicJo pela' milia exemplar, cidadão pro- te, e de sua exma. esposa d. I petente em:rcnI1eiro constru-

Capital, esLá sendo anciosamente F. C, D. bo, O ,nataliciante que desfru- Neuna Gentil co mo na:3ci .. tor sr. Ped�'o Arlané, residen-
aguardada pelo público esportivo, _-\.guaroelno-la, pois. ta dé alta. consideração n,a so- Ir?-ento �e :>eu primogênío Ser- te em Caçador,,

'ilhéu, tendo em vista, a ausência ciedade blguaçuense, sera, no glO Anto,,110.
pot ml.ltos anos de no,ssos grama- ::;úbarlo próximo. assistiremos a dia de hoje oportunidade de Noiv�ldo:
dos do grômio alvi-rllbro b'jmnr.- mais uma rodada rJo campeonato receber as justas homenagens CJntrat-!u C�Lsu':.:...r(.1 ��',)m ai
nauense, amadol'isla uêste ano, com a 1'eali-' de seus amigos. c:.i.stlnta H':;-Jhorinll,l. iViin I a d.

O G. E. Olimpico, gue é integra- zação do sensacional entl'eclloque VERA SERRÂO VIEIRA Ferrari, figura de realce na
do atU2,', len�e por renomados futebolístico, entre as agUl�l'l'ida.s i A efeméride de ,hoje assina- Sociedade de Itajaí e dúeta fi-
"cracks" da pelota, vem se impon- equipes cio C. A. Guaraní e Lira ·la O aniversário natalício da lha do acatado industrial sr. I
do nos meios espol'ti vos catarinen- Tênis C l.ub e, amba.s cleséa Capital, encantado;ra e inteligente se- lVIado A, Ferrari �e sua ex- í
ses; como um esquad,rão çle pri- fncelTal1Clo assim o primeiro turno nhorita Vera Serrão Vieira, ma esposa dna. Anita S. Fer-:
meira ordem e fibra. do r.lnal campeonato. dileta filha (lO' nOSSD 'H-ustre l�arj, o' n03.':10 amigao,JQsé_Cta,p.- i

__

Derrotando um seu domínio o O GUllraní, qlle '1em se manten- c'Jnterranco sr. dr. Rogério Vi- dia de Mello, fune�onário I
Figueirense de 2x1, e atuaJ.menLe, do iTl\'iclo nOa atual temporada, Lu-, eira. exemp�ar da The Texsos ':Ol'n.- !
jnfligido ao Avai, a esmagadora cio r:uá para consolielar essa posi- PROFA, OLINDINA PO'{Oi\,S pany, desta Capital. ' .i
derrota de 7x1, o grande clube do ç50, enfrentando o Lira. Aniv�rsaria-�e r:oje a lfoentill VIAJANT:::>, "'r'-" ,

!
Vale do Itajai, se apre,senta como I

",,'.
senhormha Ollndma Povoas, I DR. gA 1 :'>lU:-'.)J :.., ,,1"-':-\ ,I

um dos favoriLos ao ceLrQ máxi- I � Clnbe ,do cercle da colma, competente e dedicada profes-! Acompanhado de sua famil;a, I r
mo estadual (!o ano em curso. I mUllo embor� reconheça o seu ]e�l sora do Grupo Escolar Lauro I {lehoLl estn Capital, com �!"�t�no I

O Figueirense, terá assim, que O�)�)Sllor de sabado: uma pa.rada dl- Muller. ao Hio de Janeiro, em cuja ?oli'alio!
lutar com muila fibra e rJenôdo, hCII, empregar-se-a oom afmco, na FILOMENA SILVA ROCHA dega il'Ú servir, o ilustre con1p"j'a-!
'10 dia 7, vindouro, afim-de, le"ar r:;perança ele \'enoer os rapazes Transcorre hoje o aniver- neo sr. dr. RaYlllunclo de Frcibs!
-.de v�ncida o categorizado OIlí�e g-alll'anis, sário natalicio da exma. sra. [}chôa, que exeJ'cen por vários él'!;)S I
blurrienauense. I Pelo que se constata nos basti- d. Filomena Silva Rosha, che- li :.lHa função de Inspetor de Cokto- !
Será um cotejo que apresentará, dores esporLivrl3 da cidade, êsse, fe do serviço de espedição da rias FedC'rais e :.\Iesas de Rendaç n::') I

um alto coeficiente de jogadas ma-
' prélio encerra!'á com chave de ou LO.F.

o I Alfan,1cgadas em Santa C:üarinu í Está em Florianópolis, tendo nos

g.istrais e empolgantes, porquanto I 1'0 o primejro turno do citado ce,r- Por tão auspiciosa efen1éri- '_ dado o prazer de Slla visita o D('SSQ

Jalvi-negros e aivi-rubros, se en-: L:imc, em que lirenses e guaranis, de a distinta ani',,:ersari��te, I Está. er.n Florianópolis o I distinto cunt.erraneo, . i;�. tl',�n1e
contram com o seu poderio em empregar-se-ão a fundo para man- sf'rá, por certo, multo fel1clta- nosso dlstlnto conterraneo sr. I Moyses Cordova de, OhvClra, J)r1oso
igualdade de forças. terem suas posições. da. I Alti.no Viei.ra, competente e I oficial da Poli�ia Militar. � digno
Grande e desusado é o entnsias-, _\.g'uardemos, pois o desenrolar Amauri Call�do, dedlCadp coletor federal enj I dele.g�do espeeJaI de poheJa em

�o reinante_ nesta C�pital, por êsse I da tar�e esport.i"a sabatina, quall- A data de amanha marca o .Tm·agua.
. ,CuritIbanos,

,

,

Inter-municipal amlsto.�, quandO I do eslar�o frente 11 frente, o C. A. aniver�ario natalício. do e�ti- Vereador Osny Ortig-a O distinto oficial que vem ,!e;;e-
então, assistir,emos um embate re- Guaraní e o Lira Tênis Clube. lnado Jovem An1aun, Dutra Segue hoje, via aérea, para I'olvendo tl:l1az campanha eontn os'

,p1.et..o d-e lances sensacionais, que II Callado, talentoso alu.no do Pôrto Alegre o nosso distinto, '1�alft'it(}rc� naquela zona, men1ee

:por certo, ,trarão à as,sistência que Colégio C�t�rinense e filho do conterraneo sr. Osny Ortiga, I jlcla sua intrepiclez nosso apôio, e

.acorrer à praça ele desporLos, no I
nosso dIstlnto conterran�o vereador pessedista, que v;lÍ os nossos louvores.

dia 7 vindouro, "en suspense" e Tome MALTEG a seu gosto: jornalista Martinho Callado -----------'----'---------------
delírio.'

. I fr�o ou quente; puro ou con: Junior, alto funcionário da

Aguardemos, poi"" o grandiOSO i leIte: com doces ou com sor�e Diretoria Regional dos Cor­

entrechoque pebolistico do Dia da! te; é um alimento poderoso feito reias e Telegráfos e de sua ex­

Pátria, nseta Capital, en�re Figuei- ! para todos os pa�a�ares. A venda em ma. esposa d. Marina Dutra

rense e G. E. Olimpico, lideres r€s- todas as farmacl.as e armazens. Callado.
Eth Faustino da Silva

AGRADECIMENTO E MISSA A efemeride de ante-ontem
João Martins de Almeida e familia, Luiz 'Martins de Almeida e registrou o aniversario natali­

familia, Vva. Maria Martins Giglio e í'ilho, profundamente compUlI- cio da gentilissima e graciosa
gidos com o falecimento de sua idolatrada mãe, sogra, avó e bisavó senhorita Eth Faustino da
ELISA V!RJGINIA DA FONSECA :\IARTINS, agradecem sensibilizados Silva, talentosa aluna do Co�é­
�os abalisados médicos drs. Liberato e José Bahia, Bitencourt o des- gio Coração de Jesus e, díleta

, "êlo e carinho demonstl�ado.s, as pessoas que enviaram pesames e i'lores filha do nosso ilustre patricio
e os que os oonfortaram nesse doloroso transe.

.

sr. ceI. Francisco Faustino da

Aproveitam o ensejo para convidar os parentes e, pessoa� amlg�S Silva.
par� assistirem a miss,a de 70 dia que será celebrada sabado, dIa 27, a,s Figura de realce na nossa

7,30 horas na Catedral Metropolitana, anfe0ipando sua gratidão aos que sociedade a benquista anive1.'_ ,

,

t f' I d press" .

De ordem da Presidência de A. C. E. oonvoco os srs. Eno'f,Os. As-f.'O_m,.p_��:.c;�!.a ��se, ato".d! í!.:�ol.,-i=;g..i{).s.a;..!IIII__IIf!:""•.

'JII!I!!!�������II
s_a_r_la_l,J.__e__Ol_ a vo e ex 1- - <:>

_
,,_ -.. ' ",'

- -,,- _o �oOlados para uma reuniüo a realizar-se, sexta-feiTa dia 26 do corrente

Il' "

----

"ACORDEONS
-

ITALIANOS" MóVEIS aR 20 horas, na sua sede, em que constará ,da ordem elo dia a qlleslÜO da
Vende-se um quarto. de embuia, f:emuneração dos Engenheir{)s no Estado.

Belíssimos Modelo!!! Wilson C. Mal'ques, 10 Secretário.de, pouco. uSQ, lPerfeitalTIent� con-

�
Linhas aéreo dinâmicas, aperfeiçoamento d'e qu�s� um

sen'ado. Ver e tratar à Rua Bo-
,-- ----'----

I século. Garantia. caJuva; 203. CAI�A �E}EGR.AFICA BENEflCIENTE DE SANTA CATARINA
i e aco�' o do sr. Presidente. C'onvido. aos senhores sócio<; destai Aço Sueco o melhor do munda.

--

�T.&EITO-COLONINH'\ Caixa, para comparecerem à sede da mC$ma, no dia 81 do corrente"
"PHEÇOS �ôDlCOS" A.luga-se qu arrend'a-sc. grande par.a !;l eleição do Cons-elho Diretor, que devera dirigir os de�tl.q()s da

éa� nova 14 quartos salões para mesma, durante O/:1!ll(J sOoial de 19W-195Q,.
,

diversões com, ou Sl;ill móv�i�._ Horianópolis, 22 de ag<l!>10 ckl 194�
Informações caix.a postal, 255. ESTELLITA NEVES '_ Secr-eh\rio

Info.rmações: Escola, de, AcOl'deon � Pvaça 15 4le N�vem-
( ,

hro, 10 -_ &lbrado. - FlorianópoTrs.
----__� __�,�,��::�)�í:'�__.:��:'�'�Q';5�,;H�,�fj�...'i7ET�'�-·',�..i ...�..�,�

TTE. lVIOYSES CORDó'lA

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE ENGENHEIROS ---,--
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Mil IH Bl.i· UJ (T1 A"A e ":tAl(

l.

I
f

Snr Saulo Hamos - Presidente
Snrs. Pinto de Arr-uda e Alfredo Campos - Secretários.
l ia : Aprovada sem restrições.
Presentes: 30 Snrs. Deputados.

/LXIJcdiente: Leitura de Telegramas, oficios, Iongramas, cartões,
ca:Júgra;uas, requerimentos, consultas, comunicações, consultas, e,:'I:,i Hora do Expediente

- Snr. Biase Faraco - P. S. D. - Ocupa a principal Íl>ih�I[!::l da
Casa em sentido fie obediência à 'substituiçâo de S. Excia. Snr Pre'cidel1-'

'I' e da Casa. Faz esta declaração em virtude de sempre fazer uso dn pala­
I
vra da proprin bancada, É sua tese, no momento, a inf'ancia em desam-­
paro, hoje verdadeiro e delicado problema palrio.

Foram as seguintes HS palavras do Snr. Biase Faraco :

I . A INFANCIA DESAJUSTADA
: Discurso pronunciado pelo ,de'pufado Biase Faraco, do P. S. D" em <;c"s:i,.­

de 22 do corrente
O problema da infancia desajustada tem sido daqueles que mais tril­

zern preocupados os- que se dedicam às questões sociais. Os legisladores
não a esqueceram nas suas Cartas Magnas e a nossa Constituição, nu seu
art. 157 diz que "o Estado promovcrú a proteção aos menores dcxampa­rados e as pessoas desvalidas". Os CongreSSOs que versam :1SS11ntos ela'coletividade tem-na apresentado como ponto obrigatorio de seus rJl'ü{;ra--
mas. A iniciativa particular, acossada pelos sentimentos de solidai i<:,rlade
humana, tem procurado, através de obras caritativas, tornar a seu
encargo alguns aspetos desse ternario.

Entretanto todos esses esfôrços serão meras perfumarias se as C'1l1�:.lS
do abandono ou desajuste, do desamparo enfim não for�m remodelar, do
ambiente em que vivemos, pois assim permanecer6. a fonte propag:l<lol'<t,
desses episódios de patolgia social.

Hoje, quando as prernencias econômicas fustigam dolorosamente o
cenário do mundo, o fator financeiro se avantaja, querendo mesma suf'o­

leal', na in,clemencia de sua voragem, todos os outros fatores. CO;lh,d", o

í problema da infancia desamparada, �endo em magna parte, uma (jucsti,u fi­

! nanceira, não é exclusivamente uma questão n.cnetaria.
i As causas desse desajuste podem ser tambem sociais e morai:;. alem

jlle simplesmen.te. ec�nôI11�c�s, Estas encontram a sua motivação .10 efrsrli!-'
: prego, nos salanos insuficientes, na prole numerosa, na doença na 111'1,'t<:
! ou mesmo na cIetencão correcional de quem sustenta a família.I "

As causas sociais são determinadas pela noci\'iclade do ambiente elE'
vida, que encontram sua alta expressão nas habitações coletivas e pro- '

míscuas e nas aglomerações mi,erúveis dos morros. Ainda nés'r it('111
Jdcve ser compr-eendído o desfalque q'lIe traz '( uma Iarní li a o frCl',�ll1C)

I
d'a esposa fora do lar.

As causas morais sr encontram nas desordens da í'amili a. (l�'eríiJi-
..­nadas pela separação dos pais, pelas uniões ilegítimas, pelas 11J2e:; $1,1,-

teiras, pelo alcoolismo, pelo jogo e ainda pela aprendizagem viciada
que lhes proporciona o cinema, a revista e o rádio, com as faça;lhas· de­
i"gaugster" com o sensacionalismo dos crimes e escandalos e com os

I enredos de corrupção cio caráter.
Toda a obra que vise direta ou indiretamente o combate dessas três

causas, no afan de recuperar a criança e recolocá-la num ambiente sa-
lutar, oudc se lhes possa moldar o caráter par-a a adolescencia e a

iu-ventude, deve merecer' o nosso mais entusiástico aplauso e o nosso
mais decidido apôio.

Ultimamente, entre nós, tem despertado a atenção e admir-ação de'
todos, a obra que o Revmo. Padre Itamar, digno e zeloso vigúr io da'
naróquia, vem desenvolvendo no seio da infancia.

Esta obra que, inicialmente, se concretizou no escotismo com a
eficiente colaboração do Pr�f. Rosa, agora já Se extenda aos pequenos
iornaleiros que, diáriamente, recebem a sua sôpa nas escadarc<1s da:'
rgrejàv do Rosário.

Onde estariam essas crianças se não fossem os esforços do Pe.
Itamar e de seus dignos eoperosos colaboradores? É uma perguI!!a que

. todos sabem responder: uma resposta muito contristadora e até .inquic­
tante para a sociedade e para os Poderes Constituídos.

A obru do Pe, Itamar desde o inicio contou com a compreensão,
dos seus conterraneos e com o auxilio material e moral dos Po ,�CfeS
Publicas e das Instituições filantrópicas.

Seu grande problema entretanto é constituído pela falta dt;- uma!
! séde própria, onde possa ser aplicado o beneficio dessa obra de alcan­
'ce tão compensador. Por outro lado, tais empreendimentos, para se
manterem, sem contiguidades que lhes comprometam a existência, nc-.
cessitam contar em um apoio financeiro permanente, que lhes assegure-
a manutenção no futuro. -

Com êste propósito, de acôrdo com o meu nobre colega, dcputa11Ü".
Lopes Vieira e de acôrdo igualmente com os dirigentes íntercss-rdos s­
estamos estudando uma fórmula que possibilite atingir a esse deside­
raturn,

Em breve esperamos voltar ao plenário, propondo medidas [011,'
eretas, que dêrn um amparo pleno, eficaz e permanente a essa not'HleI'
obra de são patriotismo e de profundo signif'icado cristão.

4) - Sr, dr. Cid' Loures Ribas - PSD - Na tribuna, comenta as:

.manifestações tf'ue alguns amigos do sr. Elpídío Barbosa, diret-ir do,
D. E. E. S. C., pretendem oferecer-lhe, Disse o orador, e o fez em r5�
goroso respeito a verdade dos fatos, que nem todos que tomarão pm-te­
na pretendida manifestação são funcionários j.ublicos Ou subalternos
do referido cidadão. MeS!Il1o que fossem, não vê em que se POSS\I proi-­
bir-lhes à honra e prazer ele provarem ao chefe e amigo o elevado con-,
ceíto em que é tido por todos quantos o conhecem. Ainda na tríbnna,
lê o seguinte radiograma:

,
' DEP. CID RIBAS - FPOLIS.

Nome professores desta Cirounscr-ição rogo-vos apresenteis, rneu­

nome, protestos contra acusações feitas depütado Fernando Ferreira
de Melo acusando chefe e amigo Elpidio Barbosa e a nós inspetores em

forçarmos colegas estipulando quantia para compr� prestlnte ctiretor
Educação. A campanha encetada por nós é particular sem obrigações e

feita, de amígos grato, para 1ml chefe amigo di/Ino nossos maiores res­

peito e acatamento. Saudações. Teodosio Mauricio Wanderley, Inspf�toF'
Escolar .

COMPRA-�E MARMORE
Avenida Ma1ll'O Ramos D. 184

COMPRA-SE· MARMORE
Avenid-a Mamo Ramos D. 184'·
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